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AINDA 0 PROBLEMA 
DA HABITAÇÃO

O  artigo que inserimos nes-1 
tas colunas sobre este magno | 
problem a, que, indubitável- j 
mente, é um dos de primeiro j 
plano no nosso tem po, susci
tou interesse e m ereceu franco  
aplauso.

N ã o  se impõe apenas a ne
cessidade de resolvê-lo, cons
truindo bairros de casas sa
lubres e dotadas com as 
com odidades indispensáveis 
às exigências da vida mo
derna : é preciso que as ren
das não obedeçam  a um 
espírito de ganância e explo
ração, antes sejam rendas 
económ icas que correspon
dam inteiramente a um verda
deiro espírito de justiça social.

Evidentem ente que esta com 
preensão do alto problema 
habitacional não vam os bus- 
cá-la à iniciativa particular. 
Esta orienta-se num sentido 
de rendosa com pensação de 
capitais e subordina-se a uma 
especulação económ ica que 
justifica amplamente o histó
rico e indestrutível egoísmo  
h u m a n o .. .

Portanto, só a iniciativa ofi
cial poderá enfrentar o pro
blema de maneira a que a sua 
solução satisfaça as necessi
dades prementes do nosso  
tempo —  nos cam pos moral, 
económ ico e social.

Q  p o vernQ não esquece esta 
questão primacial e seria es
tultícia negar-lhe o poder das 
suas realizações, que podem  
considerar-se já obra meritó
ria, se bem que insuficiente.

Está anunciada uma compar
ticipação à Câm ara M unicipal 
desta cidade para a constru
ção de um bairro para a classe  
pobre. O x alá  seja o prenún
cio de melhores d i a s .. .

M antem os a afirmativa do 
nosso último artigo: a Fe d e 
ração das C a ix a s  de Previ
dência, em boa lógica, tem 
de fazer uma revisão das ren
das do bairro que levantou 
nesta cidade, no sentido de as 
harmonizar' às possibilidades 
económ icas dos seus mora
dores.

A  maior parte, só pela força 
das circunstâncias se sujeita 
a pagar rendas que são verda
deiramente astronóm icas para

os seus m odestos recursos*
A  revisão im põe-se e até já 

nos informaram «que se fala  
nela>. . .

S e  o fizer, corresponderá a 
Federação a um imperativo de 
equidade e assim poderá con 
tribuir, ao mesmo tem po, para 
que se torne inferior o nú
mero surpreendente das casas  
devolutas.

S im , porque as rendas ac- 
tuais de certos tipos de casas  
só gente rica as pode pagar.

E sta exorbitância anula to
das as intenções de justiça  
social, de que a Federação não 
pode nem deve afastar-se sem  
negar princípios eloquente- j 
mente proclam ados. |

Arriscam o-nos, até, a em itir; 
uma opinião, acerca da polí
tica de realizações sociais da 
Federação: podia a sua acção  
ir mais longe ein benefício d o s ; 
associados das diversas C a i
xas, tornando possível a aqui
sição da casa com o sistema 
das am ortizações mensais —  
uma espécie desse coopera
tivismo fecundo e bem orde
nado que tantos progressos 
tem alcançado neste sector, 
com vantagens bem palpáveis.

A  esse sistema tornar-se- 
-iam compatíveis modelos de 
casas diferentes daqueles que 
se vêem por esse País fora 
—  blocos em s é r i e .. .

Um a casa independente, com  
um pedaço de terra para quin
tal, é a predilecçào da gente 
portuguesa da província.

Isto do mesmo telhado abri
gar um ror de famílias tem 
desvantagens tão sérias que 
só quem as conhece poderá 
apreciá-las.

A  vida da província não é 
a vida dos cham ados grandes 
centros. H á costum es que 
são característicos, fundamen
tais, inconfundíveis— e há que 
respeitá-los, mesmo em obe
diência a uma ordem natural 
de coisas.

N o  problema habitacional 
reside um complexo de cir
cunstâncias que mister se 
torna estudá-lo para bem o 
conhecer na inteireza da sua 
importância intrínseca e do 
seu Valor social e moral.

A p a rtir desta data “ N oticias de Guim arães” 
abre nas suas colunas a tradicional subscrição  
para o N A T A L  D O S  P O B R E S ,  confiado  
na generosidade dos seus leitores e A m igos  
que p o r certo se  vão m anifestar de n ovo , em  
afirm ação dos seus sentim entos cristãos e prova  

de salutar solidariedade humana.

SO U SA  M ACHADO.
0$ PAÇOS DO CONCELHO

N ã o  julgava (passo a escre
ver sob minha inspiração ex
clusiva, sem mais preocupa
ções de procurar interpretar' 
uma corrente de opinião que 
poderá fàcilm ente encontrar 
quem melhor a represente), 
não julgava, repito, que tivesse  
de voltar a discutir o caso da 
conclusão do edifício para os 
P a ço s do C o n ce lh o , há mais 
de 20 anos e n fe itiç a d a , numa 
dem onstração Vexante da apa
tia Vimaranense. O  assunto 
está debatido, todas as objec- 
ções levantadas, com ou sem 
sinceridade, com ou sem base  

- séria, contra a realização de 
tão almejada aspiração vima
ranense estão reduzidas a 
n a d a ; agora só restaria espe
rar uma centelha de patrio
tismo e de senso para que a 
obra se concluísse.Conseguiu um pintor vimaranense, o S r , António U n o ,

e julgou oportuna, a publica
ção, há dias, de um artigo seu 
num diário de Lisb oa, no qual 
reedita as suas rancorosas  
objurgatórias contra o edifício 
dos P aço s do C o n ce lh o , con
cepção genial do grande M e s 
tre que foi M arques da Silva.

Ignorando, com o i g n o r o ,  
quais os pontos de com para
ção que possa haver entre os 
merecim entos artísticos do 
S r . Lino e o Valor extraordi
nário do glorioso arquitecto 
M arques da Silva, afirmado 
e demonstrado em tão gran
diosas realizações que se 
impõem à minha admiração, 
não tencionava ocupar-m e  
com o mau humor do S r . 
L in o ; mas o artigo foi, em 
grande parte, transcrito num 
periódico local, o «Com ércio  
de Guim arães» e nesta terra 
há muita gente persuadida de que a indiferença pode signi

ficar aquiescência ou derrota. I 
S ó  por isso volto neste mo
mento ao assunto, com a 
maior singeleza de que for 
capaz.

D iz  o S r . L in o : o edifício 
é pseudo-gótico manuelino a 
desafiar ch a le t  de brasileiro 
de torna-viagem , e está de 
costas para uma colina sagra
da que o S r . Lino descobriu 
a dominar, desde há muito, o 
pensamento das pessoas de 
carácter, sensíveis, cultas e in
teligentes. Descobriu também  
o S r . Lino no desgraçado edi
fício uma capela laica com 
órgão e talhas doiradas, e ja* 
nelões góticos copiados das 
janelas do Paço dos D uques, 
bem como uma fachada ins
pirada na ábside da igreja de 
S .  Francisco.

Para todos estes horríveis 
crimes o S r . Lino só encontra 
uma so lu çã o ; demolir o edi
fício quanto antes!

E  vai o concelho de G u i
m arães atirar ao lixo uns mi
lhares de contos que a obra 
já custou, simplesmente por
que, no parecer do S r . Lino, 
o edifício é abrasileirado e 
está de costas para uma co 
lina que não é laica nem tem 
órgão e talhas doiradas, visto 
que é sagrada!

N ão sei quem é o S r . Lino, 
mas seja qual for o seu Valor 
com o artista e a sua capaci
dade intelectual, entendo que 
não m erece o sacrifício de 
tanto dinheiro gasto e da des
truição de um edifício que a 
tanta gente seduz pela sua 
beleza arquitectónica, sim
plesmente para satisfazer as 
perrices de um vimaranense  
que nos surge, alarmado ou 
em basbacado, —  não se per
cebe bem — , com a mole dos 
mármores de Vítor M anuel, 
em Rom a, e irritado com os 
brasileiros de torna-viagem , 
que copiam janelões góticos  
das janelas do Paço dos D u 
ques. M esm o porque?a fazer- 
-se-lhe a vontade com a de
m olição dos Paços do C o n c e 
lho, teria-se, talvez, de, logo 
a seguir, demolir também a 
igreja de S .  Francisco onde, 
diz ele, se fizeram , há pouco, 
restaurações ao arbítrio e 
premeditadamente se inutili
zaram as «pedras trabalha
das», «quantidade enorme de 
elem entos artísticos suficien
tes para o seu restauro com 
pleto», sem fazerem  caso dos 
seus p rotestos! Isto não trans
creveu o conspícuo «Co m ér
cio de Guim arães», mas vem  
lá no tal artigo da C o lin a  
Sagrada. E  também lá Vem, 
e o «Com ércio» ocultou com  
uma linha de pontinhos, que 
já depois de 1940 foi demolida 
uma torre e um pano de 100 
metros da velha muralha da 
cidade para se construírem  
umas casas acanhadas e en
costadas a um terreno ao nível 
dos seus telhados.

Haveria que deitar essas  
casas abaixo e também o 
.edifício da Sociedade M artins 
Sarm ento, que é de M arques

Continua na $.* página.

O S. NICOLAU
DOS ESTUDANTES

A  função N icolina, que se 
com põe de seis números, vem 
do século X V II. A  sua origem  
anda ligada a um Estatuto de 
carácter irmandadeiro. Pela  
sua letra se co n clu e: que na 
função possam entrar todos 
quantos andaram nos estudos 
escolares.

N a antiguidade tais escola
res frequentavam as aulas de 
latim. H oje são considerados 
escolares ou propriamente 
académ icos, os alunos que 
frequentam o Lice u . Em bora  
o culto religioso de S .  N ico -  
lau e mais a tradição de um 
dos seus milagres envolva os 
estudantes das escolas primá
rias, a verdade é que, na fun
ção N icolina, só os escolares  
do ensino superior têm lugar.

A s  antigas crónicas dizem- 
-nos com o eram ruidosas as 
festas N icolinas. T ã o  em pol
gantes que agitavam de inte
resse toda a população Vima
ranense.

O  facto de nelas colabora
rem estudantes no a ctiv o  e 
estudantes a p o se n ta d o s , jus
tifica a sua importância e bri
lhantismo. Pode afirmar-se, 
exuberantem ente, que as N i
colinas dos tem pos idos co n s
tituíam na bisonhice do meio 
v im a r a n e n s e  um aconteci
mento.

Então, no passado, os estu
dantes só deixavam os estudos 
quando a barba era intensa. 
Seguindo, Vida fora, com ou 
sem o curso acabado, a Ver
dade é que na hora da função  
escolástica os antigos estu
dantes apareciam , para se  
juntarem aos que ainda esta
vam jungidos à E sco la .

O  com panheirism o, em tais 
momentos, era frem ente nos 
corações, não só dos jovens  
como dos adultos.

N a  função N icolina citam- 
-se até mesmo alguns sacer-

Finalm ente!

T R A N S P O R T E S
para a PENHA

Iniciam -se, finalm ente, am a
nhã, as carreiras diárias de 
caminhetas para a Estância  
da Penha, sendo o seu custo 
de E s c . 2$30, por Belos Ares  
e 4$60 por U rgeses.

Sabem os que são várias as 
carreiras durante o dia, tanto 
de inverno com o de verão, o 
que permite não só o subir- 
-se por preço acessível e com  
facilidade à nossa maravilho
sa Estân cia , m as, ainda, a 
fácil deslocação das pessoas  
que residem em outros pontos 
do concelho, que passam  a 
ser servidos pelas novas car
reiras.

dotes, que foram fam osos pela 
sua galhardia e espirituosa 
colaboração. Além  destes, vi
nham licenciados, notários, e s
crivães, professores e outros.

Perdiam o direito de tom a
rem parte nas diversões N i
colinas, não só os escolares  
consorciados, como os que 
seguissem  a profissão dos 
ofícios.

Para encorajar os antigos 
escolares a tomarem parte 
nas N icolinas, havia além do 
império da tradição, o recurso 
da m ascarilha. Co m  o disfar
ce de um traje entrudesco e 
a m áscara no rosto, todos se 
sentiam defesos. O u  não se 
tratasse de uma festa tradi
cional em que entravam como 
seus c o m p a r t ic ip a n t e s  os 
m a io res d a  terra , quando li
gados ao âmbito escolar.

Decorrendo a vida estudan
til entre os fulgores da juven
tude e os arroubos am orosos 
da mocidade, não admira que 
a quadra das festas N icolinas  
se tornasse em um maravi
lhoso período de encantadas  
diversões. Para além da vida 
escolar, eram as saudades, 
as recordações, as relembran- 
ças que, em fluxo e refluxo, 
prendiam am aviosos corações  
às N icolinas.

N a  longa história das festas 
N icolinas, há referências a 
separatism os em que briga
vam «novos» e «Velhos» estu
dantes. S e  nos déssem os a 
apurar a origem destes divór
cios estudantis, talvez que 
os víssem os, em parte, aliados 
à im potência dos «novos» 
para, sozinhos, sem a colabo
ração dos «velhos», realiza
rem integralm ente todos os 
números do programa N ico -  
lino.

N a  Verdade, são de tal vulto 
as despesas que o brilhantis
mo das N icolinas requerem, 
que só da colaboração entre 
os estudantes que foram e os 
que são, pode resultar êxito.

.Estas crises escolásticas por 
Vezes se desferiam em cium ei- 
ras e pleitos antipáticos.

Recordo um as D an ças rea
lizadas em 1905 (?), onde o 
Poeta Bráulio C a íd a s  pôs em 
coro esta a lu s ã o :

A o  cabo destes arrufos, raia
va o bom senso, não sem que 
se observassem  eclipses tran
sitórios nas festas.

N a  actual geração —  que, 
ai de mim, está a mergulhar 
no O utono —  refulge uma fi
gura de estudante aposenta
do. E s se  prototipo está pre
sente em Jerónim o Ribeiro 
da C o sta  Sam paio. Já  seu pai, 
com o seu filho, com o agora 
seu neto, todos hão marcado 
a continuidade de uma tradição 
N icolina. Por eles se constata 
que já os avós dos nossos  
avós se nutriram desses en
tusiasm os escolásticos, que

0 NATAL
dos nossos Pobres

C o m o  a cim a  d iz e m o s , está  
a b erta y d esd e  este m om ento  
e n esta s c o lu n a s , a  s u b s c r i-  
çã o d o  «Notícias de G u im a 
rães» p a r a  o N A T A L  D O S  
PO B R ES.

T a n tos s ã o , in fe liz m e n te , 
a q u e le s  q u e n o s batem  à  
p o rta  —  e todo o a n o e le s , 
o s  d e sp r o te g id o s  d a  so rte , 
n o s vêm  co n ta r a s  s u a s  d o 
re s, a s  s u a s  a fl iç õ e s , a s  s u a s  
tr a g é d ia s  —  q u e p a r a  o s  p o r  
d erm o s a te n d er n e c e s sita 
m os d e ele v a d a  so m a  d e  
d in h e ir o . G e n te  q u e j á  viveu  
b e m , p e s s o a s  q u e tiveram  
s a ú d e , h o m en s e m u lh e res  
a q uem  a m isé ria  b a teu à  
p o r ta , to d o s  n o s fa z e m  s e n 
tir  a su a  d e sd ita  e to d o s  n o s  
p e d e m  um  a u x íl io .

O  N a t a l vem a í  e ao p a s s o  
q u e se  a v iz in h a  a  F e s ta  d a  
F a m ília  o s  p e d id o s  a u m en 
tam , e o q u a d ro  d e s o la d o r  
d o s  q u e  n a d a  têm  va i to 
m an do v u lto , im p r e s sio n a n 
do d e so la d a m e n te .

V a m o s  p r o c u r a r , p o is , com  
o v o sso  a u x ílio , le ito r e s  e 
A m ig o s , m in o ra r a s  d o r e s  
a lh e ia s , e n x u g a n d o  lá g r i
m a s, d a n d o  um  p o u c o  d e

formam uma cadeia nostálgi
ca entre o passado e o pre
sente.

Por justa com preensão dos 
antigos estudantes, vão as N i
colinas deste ano rejuvenes
cer.

Q u e  d ig o : em rigor, as N i
colinas vão passar aos olhos  
dos vim aranenses com o uma 
coisa digna de V e r-se ! A  for
ma descolorida e incompleta 
com o por Vezes passava no 
écra n  dos sucessos locais a 
função N icolina, fazia desejar 
que a p r o c is s ã o  não viesse  
à rua.

Fizeram  bem os antigos e s
tudantes em ajudar os jovens  
liceais, tomando mesmo à sua 
conta alguns dos números es
colásticos.

J á  na en tra d a  d o  p in h e ir o  
se patenteará em grande, em 
ruidoso cortejo, a vantagem  
desta cooperação. O n d e, po
rém, essa aliança refulgirá 
grata surpresa é nessa bela  
parada que se cham a a  en 
trega d a s  m a ç ã z in h a s .

N ã o  vivem os, bem sei, uma 
época com a sensibilidade  
predisposta para uma nítida 
com preensão desse belo acto, 
sim bolicam ente p a r a is ía c o , 
que é a en treg a  d a s  m a ç â -  
s in h a s  às donas e donzelas  
pelos m oços escolares. Para 
que bem possam os nutrir-nos 
da beleza e galanteria desse  
número do programa N ico li-  
no, será mister recuar-nos à

s ita d a s  d a  n o ss a  T e rra , s o 
co rre n d o  o s  v e lh o s, o s  in v á -
lid o s , o s  d o e n te s.

E * p a r a  to d o s  e s t e s - - e  s ã o
t a n t o s ,  t a n t o s !  —  q u e  n ó s  
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2 N O T I C I A S  D E  G U I M A R A E SOs Paços do Concelho(Continuação da 1.* página) Minha Senhora
O N TEM , chegaram novidades em calçado.

H O JE , chegou a oportunidade de V. E x .a 
poder apreciar a Exposição da Sapataria 
LUSO, um admirável conjunto de modelos 
exclusivos de notável distinção.

Visite, pois, V. E x .a a grande Exposição, 
onde encontrará o que a moda decretou 
para a presente estação. 427

IMPORTANTE LEILÃO
Na extinta Estalagem do Bicho, 

entre a Trofa e Vila do Conde, por 
motivo de retirada do seu proprie
tário, vai à praça pelas 14 horas do 
dia 22 do corrente, o seu prédio de 
co ns t r uç ã o  mode r na ,  neste local 
de maravilha para fins de semana 
com todo o seu óptimo recheio em 
móveis de castanho estilo rústico, 
frigorífico, fogão circu lar, barcos, 
atoalhados, louças, faqueiros, etc. 
O prédio com uma área de 1600m2 
murados, saneado livre e alodial a 
cargo da Agência Mesquita, do Porto.

424

Natal do bom beiro H om en a g ea n d o

da Silv a  e ém estilo pseudo- 
-bizantino, sem varandas com  
colunas de pedra nem passa
diços com o os da Rua de 
C o u r o s, sem ve rd a d e , sem  
m o d e r n ism o .

H averia, por fim , que dem o
lir a cidade e deixar apenas  
incólum es as belezas dos pas
sadiços das vielas de T rás-os- 
-O leiro s e da Arrochela e mais 
o da nova casa do Tribunal, 
de costas para a cidade e 
frente para a colina de M u - 
madona.

época do romantismo. S ó  en
tão, encrustando o acto em 
ambiente próprio, o nosso e s
pírito crítico atingirá o poéti
co encanto que representa 
esse núm ero, que jam ais os 
m elhores centros escolares do 
P aís souberam  realizar.
' Q u an do, pois, nesse corte

jo p u ra m en te  v im a ra n e n se , 
virmos os «velhos> empunhar 
a lança na en treg a  d a s  m a- 
ç ã z in h a s , é justo que as con
ven çõ es m entirosas, os pre
conceitos idiotas, não intentem  
desdenhar de quantos de ca
belos brancos entrem nesse  
cortejo tão impregnado de 
gentilhom eria, de delicadeza, 
de eterno fem inino.

O içam os igualm ente, de al
ma aberta, esse borboletear 
de rimas que o P r e g ã o  E s 
c o lá s tic o  nos Vai oferecer, 
ora dando-nos a revista dos 
acontecim entos l o c a i s ,  em 
am ena crítica, ora oferecen
do-nos um substrato lírico 
para antepor ao prosaismo  
das coisas grosseiras que pa
recem querer ser o p ã o  n o s 
so  dos dias que passam .

H á quem, impregnado de 
actualidade, apregoe a n eces
sidade em reformar alguns 
núm eros desta função e sco 
lástica, de velha tradição.

Erro é tentá-lo. A s  N icoli- 
nas, são o que são.

O  mesmo número, a s R o u 
b a lh eira s,, se por vezes sai 
fora dos bons limites, não 
deixa de andar ligado ao ro
sário das tradições San joa-  
neiras, de cunho popular e 
rural.

E  que dizer desse número 
N ico lin o , tão apreciado do 
nosso povo que se cham a, a s  
P o s s e s !  S e ja  ele revestido 
de atributos festivos, não o 
abandonem ao gáudio dos ra
pazes, e ele surgir-nos-á re
vestido de originalidade, de 
fantasia popular. A s  P o s s e s  
representam pelo seu cunho 
individual e espontâneo, a 
persistência e o aplauso do 
povo dispensado às N icolinas.

Querem  os «velhos» estu
dantes ser os intérpretes das 
D a n ç a s .  E la s  irão ser exibi
das nas ruas e nos salões —  
à maneira antiga. Cantando  
e dançando, vão os e stu d a n 
tes a p o se n ta d o s  dar exemplo 
à m ocidade liceal de quanto 
se impõe preserverar no uso 
e costum e desta explêndida 
tradição escolar.

S a ib a  a população vim a
ranense —  nom eadamente as 
D am as —  aguardar todos os 
núm eros das N ico lin as, no
meadam ente aqueles núme
ros em que o seu fulgor dia
mantino é cantado.

D am a sco s e flores sejam a 
m is e -e n -c e n e  com que aguar
dem a função N icolina.

C a n sa d a  com o está a socie
dade em presencear tanto 
acto incivil, grosseiro, sem  
galantaria nem espírito, seja  
aproveitada esta e x c e le n te  
oportunidade para se oferecer 
um espectáculo de elegância, 
de colorido e graça.

S e  o souberm os fazer, G u i
m arães alcançará justo g a
lardão.

A  fin ç ã o  N icolina não tem  
sím ele em nenhum outro cen
tro escolar.

M a is  uma razão para a en
grinaldar com a nossa simpa
tia, aplauso e ajuda.

A. L. D E CA R V A LH O .

O  projecto do edifício dos 
P aço s do C o n ce lh o  é da au
toria de um artista consagra
do por uma obra enorme em 
beleza e em harmonia a que 
as m ais altas autoridades em 
assuntos de estética rendem  
as mais honrosas hom ena
gens. N ã o  é quem quer que 
poderá denegrir uma só que 
seja das suas concep ções, 
que todas são de M estre, que 
o foi e dos maiores da terra 
portuguesa em todos os tem 
pos.

Foi esse projecto escolhido  
e premiado em concurso pú
blico, por um júri competente  
de professores e artistas que 
o distinguiram com o m erece
dor de preferência entre vá
rios outros e valiosos que 
concorreram e lhe foram sub
metidos.

S e  o S r . Lino existisse nesse  
tem po, isto já se passou há 
mais de 25 anos, e viesse  
nessa altura ensinar ao júri 
e ao próprio M estre M arques  
da Silva as suas teorias dos 
alpendres com pilastras, e das 
tulhas com porta grande para 
o eido e para a adega, a sua 
intervenção poderia ser útil 
e, com o eu não percebo nada 
destas coisas de arte, —  só a 
beleza me com ove sem cui
dar de razões de e stilo s ,—  
não será difícil convencerem - 
-me de que o projecto de 
M arques da Silva seria con
siderado um m am arracho, um 
c h a le t  de brasileiro de torna- 
-Viagem, com janelas surri
piadas a S .  Francisco e aos 
D uques de B ragança. T a lv e z ; 
e nesse caso o projecto ia 
para o limbo e agora tería
mos uns P aços do C o n celh o  
com passadiço moderno, tra
dicional, sem trair a lógica da 
construção de hoje, com pi
lastras, varandins e escadarias 
duplas, e furados por uma 
rua.

M a s era se o S r . Lino exis
tisse nesse tempo.

O ra , com o não existia, cha- 
maram-se, para constituir o 
júri do concurso público aber
to, os com petentes que então 
havia e eles acharam belo, 
grandioso e perfeitamente ade
quado ao fim destinado o edi
fício que o S r . Lino quer 
agora demolir.

E  não foi só o júri que o 
co n sagro u ; foi o povo inteiro 
desta terra, que acom panhou  
com entusiasmo e carinho a 
obra durante todo o tempo 
em que ela prosseguiu, são 
os próprios grandes arquitec- 
tos da escola moderna que 
não escondem  o seu respeito  
e admiração pelo projecto, 
em bora, se hoje fossem  cha
mados para um concurso idên
tico, as suas concep ções pu
dessem diferir segundo os 
gostos actualmente predomi
nantes.

E ’ tarde. S r . L in o ; já não 
falta muito para se acabar a 
o b r a ; já há muitos anos podia 
estar com pleta, antes do S r . 
Lino ter aprendido a pintar. 
O  S r . Lino tem diante de si 
um grande futuro; é novo, é 
dinâmico à moda m oderna; 
não atire abaixo o que está 
fe ito ; faça coisas novas, tra
balhe, imponha-se à admira
ção dos que sentem a A r te ; 
seja artista por si só, sem  
precisar de demolir o que lhe 
faça som bra. C o n stru a, não 
queira destruir a obra dos 
outros para que, com paran
do-se a sua com a deles, mais 
flagrante seja a glória que 
conquiste.

E  não vale a pena atraiçoar 
a verdade para ferir os que 
lhe caiam  no ódio. N u nca nin
guém pensou em demolir a 
antiga casa da C â m a r a ; isso  
foi uma invenção, já desm en
tida, do «Conquistador», que 
o S r . Lino copiou, com o co 
piou também a facécia da 
capela laica, da mesma péssi
ma origem.

Igualmente não está certo

muralha cujo desenho ilustra 
o artigo do S r . L in o ; houve 
que se fazer um muro que 
Vedasse o terreno do Inter
nato, adjacente à Rua de 
Serp a Pinto e um artista, que 
o era de verdade, o falecido  
C ap itão Pina, desenhou o que 
lá está, por entender que a 
Vedação devia harmonizar-se  
com a muralha a que tinha 
de encostar. N ão se trata de 
d en tes p o s tiç o s  em ruínas de 
castelos venerandos.

E  vou terminar com uma 
sincera co n fissã o : é a de que 
não percebo com o é que o 
S r . Lino exulta de entusiasmo  
com a solução, que reputa 
feliz, da casa para o tribunal 
projectada em dois pedaços  
unidos por um passadiço a 
galgar uma rua larga que os 
separa por baixo.

Parece que a razão deter
minante do seu contentam en
to é ficar a casa do tribunal 
de costas para a cidade a re
verenciar a c o lin a ; e deve ser 
só isso porque, quanto ao res
to, o edifício da C âm ara a 
concluir também tem uma 
praça fronteira —  a mesma da 
casa do T rib u n al— e também  
está assente num plano muito 
mais baixo (20 metros) que o 
dos P a ço s dos D uques, —  o 
mesmo da casa do varandim, 
das pilastras e do passadiço  
com que se pretende hom ena
gear a Ju stiça .

N ão percebo isso, mas com 
preendo perfeitamente, por
que é verdadeira e sensata, a 
sua afirm ação de que a casa  
para o Tribunal, se for avante 
a infeliz ideia de a construir 
no sítio que por acinte se lhe 
destinou, nunca poderá domi
nar os P a ço s dos D uques, 
mesmo que o seu volume seja  
maior, pelo motivo de ser 20 
metros mais baixo o plano 
em que assentaria do que o 
dos D uques.

O ra isso é o que se dá pre
cisam ente com os P a ço s do 
C o n c e lh o : o plano é o m es
mo, estão, pois, 20 metros 
abaixo dos Paço s dos D uques, 
a distância a mesma é tam 
bém , com pequena diferença; 
portanto está mais uma vez  
esborrachado e agora por um 
paladino dos dem olidores, o 
cavalo de batalha de que os 
P aços do C o n celh o  tiram a 
Vista dos P aço s dos D uques. 
A  casa das pilastras não será 
mais transparente do que a 
da C âm ara a não ser que se 
espreite por baixo do passa
diço.

E  a findar, por agora, um 
pedido ao «Com ércio de G u i
marães» : foi pressuroso este 
velho órgão local na transcri
ção do que lhe conveio do 
artigo do S r . L in o ; seja-o  
também na publicação de um 
relatório ou parecer recente  
que deve existir da com issão  
de urbanização acerca da mu
dança do edifício da C âm ara  
para o terreno de S .  D âm aso, 
mas faça-o na íntegra, sem  
lin h a s  p o n te a d a s. E stá  isso  
ao seu alcance dadas as suas  
boas relações com quem pode 
e deve atend ê-lo; exige-o a 
sua dignidade de defensor 
leal dos interesses da terra,M.
UNIÃO N A C I O N A L

Foi convocada para ontem  
à noite na sede da Legião  
Portuguesa, uma reunião da 
C o m issão  C o n celh ia  da União  
N acion al, a fim de a mesma 
se pronunciar sobre momen
tosos problem as relacionados  
com a política do nosso con 
celho.

Pelo último movimento J u 
diciário, foram nom eados para 
os l .°  e 2.° Ju íz o s  desta co 
m arca, os m agistrados srs. 
dr. Adriano Filipe Afonso  
Valdem iro Ferreira Lopes e 
dr. António Augusto Lopes  
da Fo n seca, agora promovi-

Aproxima-se o Natal. Vão alguns bombeiros dirigir-se publicamente no intuito de angariar donativos com os quais se conseguirá fazer um bodo que, na quadra do Natal, será um lenitivo para os seus lares.O pouco de cada um fará o bastante que, lembrando a generosidade de quem dá, demonstrará também o reconhecimento devido àqueles que, muitas vezes, abandonam o trabalho e descanso para acudir em socorro do próximo. Não é uma esmola que se pede, mas sim uma lembrança que define claramente o espírito de solidariedade entre os humanos de boa vontade.Serão contemplados com esse bodo todos os bombeiros novos e velhos e ainda as viuvas e filhos dos já falecidos que vivam em precárias circunstâncias.Estão, como se verifica, praticando os bombeiros uma acção humanitária: pedem para dar.Apelam pois para a generosidade dos que bem compreendem esta missão, desejando-lhes, cordeal- mente, felicidades.
Bombeiros V. de Guimarães.

B E N  E F I C Ê N C I A
D O  “ N O T Í C I A S ”/Transporte . . 2.078$50Recebemos do sr. dr. Augusto Luciano Guimarães, para os nossos pobres e em sufrágio da alma de seu pai, em comemoração do ani- vetsárto do seu passamento ............................  50$00A transportar. . . 2.128$50Contemplamos famílias muito necessitadas.
VilMa Sport Clube

■ i trao iiiiiNos termos do n.° 2 do Art.° 59.° dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral Extraordinária dos Sócios, para as 20,30 horas, do dia 23 do corrente, na Sede do Clube à Rua D. João I n.° 83, com a seguinte ordem de trabalhos:
a) — Leitura e aprovação da acta anterior;, b) — Apreciar e votar uma proposta da Direcção.Se à hora marcada não comparecer número legal de Sócios, a Assembleia funcionará em segunda convocação, uma hora depois com qualquer número, nos termos do § l.° do Art.° 60.° dos Estatutos.Guimarães, 14 de Novembro de 1953. O Presidente419 da Assembleia Qeral, .

M iguel de Antas de Barros.

M o re ira  de Sá
A  C â m ara M unicipal de 

G u im arães, d a n d o  cumpri
mento a uma deliberação to
mada vai dar o nome do emi
nente M u sicó lo go Bernardo 
Valentim  M oreira de S á  a 
uma das artérias da cidade, 
efectuando-se essa hom ena
gem  hoje, às 10,30 horas, e 
para a qual foram convidadas 
Várias individualidades.

T e a t r o  J o r d ã o---- BOIE, fl’S 18 B 21HDBBS- - - - - -APRESENTA
I D Í L I O  S E L V A G E Mcom Robert Mitchume Susan Hayward. Admirável romance de amor duma jovem que sabe ser mulher, quando o ciúme estala no seu coração. 

(Espectáculo para maiores de 13 anos)IlIÍI-tW I, 21-l'S 21 IIIIS 
DOMINGO DE AGOSTOcom Anna Baldini e Vera Carmi. Uma página arrancada à própria vida, plena de observações e de espírito.

(Espectáculo para maiores de 18 anos)QUIHH88, ! M ' I  21 IBB9S 
O Tesouro Escondidocom William Pow ell, Jú lia

Adam s e Tommy loo. Um tesouro incalculável é encontrado por um garoto que o lança no «Caldeirão do Inferno» onde depois arrisca a vida para o recuperar.
(Espectáculo para maiores de 13 anos)s i i i i i , 2i - n  si m u

408 E m  Sessão P o p u la r
O Teso uro  do Condor

(Espectáculo para maiores de 13 anos)

Aos Srs. Industriais 
e ComerciantesSal Setúbal graúdo e o autêntico sal de Aveiro próprio para tintos, só o tem em Guimarães o Armazém do Largo 13 de Fevereiro, de Alzira Bravo. — Garante a sua qualidade e limpeza no seu acondicionamento. Também entrega ao domicílio, para efeitos de matanças, entre: Costa, Caneiros, Covas, Carreira, S . Miguel, Senhora da Conceição, etc. Para este efeito escusam os clientes sair de casa, é só telefonar para o 40219 p. f., e logo são atendidos, com a máxima urgência.Não esqueça, 40219. 425Lede e assinai o Noticies de Guimarães

A  P R O P Ó S I T O

flo m u  CaíÉ M lle n M o
Recebem os do S r . E n g.°  

J .  M* G o m e s A lves a seguin
te carta:

Guimarães, 20 de Novembro 
de 1953.

. . . S r .  Director 
do «Noticias de Guimarães»:

L i n o  jornal que V . . . .  dirige, 
de 15 do corrente, a noticia da 
inauguração do «Café Milená
rio», desta cidade, onde se presta 
justa homenagem aos seus pro
prietários, técnicos e artistas que 
realizaram a obra.

P or manifesto equívoco, diz-se 
na aludida notícia que o autor 
do projecto é o Arq.° Fernando 
Doutel.

Ora, a verdade é que o projec
to da obra é da minha autoria 
e responsabilidade, cabendo, no 
entanto, ao sr. Fernando Doutel, 
aluno da Escola de Belas Artes 
do Porto, o estudo da parte deco
rativa.

Rogo, pois, a V. . . .  se digne 
ordenar a rectificação da noti
cia.

Sem mais e com elevada con
sideração se subscreve

Jo s é  Maria Gom es Alves.
N . da A*.—Julgamos ficar esclarecido, com a publicação desta carta, um lapso de informação, rec- tificando-se, deste modo, a notícia dada, agora com novos parabéns para o sr. eng.° J .  M. Gomes Alves, nosso estimado conterrâneo.

C U M P R I M E N T O SAD DEPUTADO
capitai HaaalSáes Coala

Na passada quinta-feira os 
componentes da Junta de Paró
quia de N . S .a da Oliveira apre
sentaram cumprimentos ao sr. 
Cap. Jo s é  Maria Pereita Leite 
de Magalhães Couto, a quem fe li
citaram pela escolha do seu 
nome e pelo resultado da eleição 
para a Assembleia Nacional.

Em nome da Junta o seu Pre
sidente, sr. Jo ã o  Mendes Fernan- 
des, proferiu um breve discurso, 
em que exalçou as qualidades do 
sr. Cap. Magalhães Couto, resi
dente naquela histórica freguesia  
da cidade e disse confiar inteira
mente na acção que S . E x .a de
senvolverá em prol da sua terra, 
a que já  tem prestado assinala
dos serviços.

Eduardo Lage Jordão
Passando hoje o aniversá

rio natalício do E x .mo Sen hor  
Eduardo L a g e  Jo rd ã o , G e re n 
te do Restaurante Jo rd ão, 
apresenta-lhe cumprimentos 
de felicitações, com os me
lhores d e s e jo s  de muitas 
prosperidades, o 423

P e s s o a l do R e sta u r a n te .

lotíilis de lulnaples n.° 1141-22-11-1953

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
Secretaria Judicial

Éditos de vinte diasl .a publicação
Pela l . “ S e c ç ã o  do l .°  Ju ízo  

desta com arca de G uim arães  
e nos autos de execução de 
sentença que a Socied ad e  
Com ercial A . C a stro  &  Irmão, 
com sede na rua T orcato de 
A zeved o, desta cidade, move 
contra M anuel de Lem os L e i
te Bragança e mulher M aria  
de C a stro , ele construtor civil 
e moradores na freguesia de 
U rgezes, correm éditos de Vin
te dias, a contar da segunda  
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados, para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem seus  
direitos na referida execu ção, 
nos term os e para os efeitos 
do disposto no arl.° 864 do 
código do processo civil.

Gu im arães, 11 de N ovem 
bro de 1953.

Verifiquei.O  Juiz de Direito, 421 
Lobo e Silva .O  chefe da 1.* secção,

Alberto Fernandes Carreira,que alguém tenha torcido a dos a Ju ízes de 1.* classe.
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Tribuna dum Galeno
R eparos e sugestões . . .

E ’ sempre com anseios de 
alma que os vim aranenses 
acolhem  as démarches da 
nossa acção camarária. Há  
em todos uma vontade, um 
querer de novas realizações, 
e tantas são neste marcar 
passo de há anos, que já se 
sente inquietação à medida 
que os dias e os m eses vão 
correndo. E  esta ansiedade  
é filha das nobres tradições 
dum povo que fielmente tem 
sabido cumprir a sua missão, 
que segue as pisadas dos nos
sos maiores de antanho: povo 
trabalhador, mostrando voca
ção para os diversos mesteres, 
quer na agricultura, no co
m ércio ou na indústria.

T e m o s ainda bem patente 
aos nossos olhos o que foi 
esse certam en — a Variedade, 
o luxo, o poder da concepção  
da nossa E xposição Industrial 
e A g r íc o la !

Engenho e arte, ansiedade 
do Hom em  bem e melhor pro
duzir é o que caracteriza o 
povo vim aranense. E  tudo isto 
tem sido conseguido com ope
rários de educação rudimen
tar, ou, melhor, com un\a 
grande maioria de analfabe
tos.

Era necessário depois do 
com bate ao analfabetismo, 
uma Vez que enveredamos 
pelo caminho da indústria, 
obrigar os nossos operários 
a frequentar escolas técnicas, 
a tirar o seu diploma, como 
se faz lá fora, para assim  
conseguirm os muito melhor e 
não depararmos de momento 
com a crise industrial que 
agora se atravessa no nosso  
meio. O  nosso operário tra
balha bem , é inegável, mas 
não tem o nível técnico que 
tem o estrangeiro e por isso 
a sua produção é muitíssimo i n f e r i o r .

E  tudo isto é um mal para o 
operário, para o patrão, para 
todos nós, em suma, para a 
N a çã o .

H á necessidade imperiosa 
de boas e bem apetrechadas 
E sco la s T é cica s. A  nossa  
E sco la  Industrial não corres
ponde ainda ao meio de G u i
m arães e precisa, primeiro 
que tudo, de instalações con
dignas. ** *

Através da sessão cam ará
ria de 28 de Outubro p. p. 
verifica-se que a nossa edili- 
dade, enquanto espera reso
luções superiores quanto às

obras de grande vulto anun
ciadas para o nosso Burgo, 
tenta fazer alguma coisa e 
assim refere-se à resolução  
de «pedir à D irecção de U rba
nização do Distrito de Braga 
uma sugestão para o arranjo 
dos terrenos do C am po de 
S . M am ede, ao norte do C a s 
telo, de modo a permitir a 
realização de qualquer mani
festação de carácter cívico  
ou militar».

M uito bem, acham os bela a 
ideia que até foi feliz no novo 
baptismo do Cam po do S a lv a 
dor, ou melhor, na reposição  
do seu verdadeiro nom e.

C am po de S .  M am ede dá 
mais realce, mais vida, relem
brando um momento histórico 
de grandeza e que muito con
tribuiu para acender a chama 
da Independência.

D e  facto esse largo deve 
ser arranjado com gosto, man
tendo no entanto as caracte- 
rísticas de campo histórico, 
podendo-se nessa altura adap
tar às realizações m enciona
das, recepção das muitas jor
nadas turísticas de Verão, 
onde se poperá adaptar um 
posto de turismo e informa
ções.

Tudo isto faz-nos lembrar 
e com saudade algum as ses
sões de Teatro a que ali te
mos assistido no verão e tendo 
como pano de fundo a rica 
silhueta do C a stelo  1

Vam os então com eçar por 
ali e atrás disso parqúizemos 
a colina do C a stelo  que tão 
má impressão dá, tal qual se 
encontra. Lem brem o-nos que 
dia a dia maior é a afluência 
turística à nossa cidade e 
àquele recanto histórico que 
devem os venerar com o relí- 

iquia sagrada!
I Confrange-nos a alma Veri
ficarmos novamente que o 
Cam po de S .  M am ede está 
outra Vez transformado em 
feira de gado.

Parece que tudo tende para 
a modorra, para o mesmo 
passado de desleixo.

S e  a C âm ara pensa em 
arranjar o largo, por que con
sente que os feirantes aos  
sábados sujem tudo e voltem  
a criar posse ?

Secundam os com isto o 
douto parecer, a pena fluente 
e o espírito juvenil do insigne  
publicista A . L . de Carvalho  
que, se não estou em erro, 
levantou a questão do C am po  
de S .  M am ede.

Carta a ama Senhora N o  M e u
C a n t i n h o

Minha SenhoraQuando, na minha última carta, eu lhe dizia que a vida é um album 
que contém várias imagens, umas 
cercadas de flores belas e perfu
madas e outras que assentam em 
pedestal de setas e de espinhos, não lhe citei exemplos de um e de outro panorama dessas emergências que cada um sente no caminho marcado pelo destino, convencido de que V. Ex.a deverá conhecer, tão bém ou melhor do que eu, a verdade sobre tal conceito.No entanto, minha Senhora, permita-me mais algumas considerações referentes à intenção com que lhe manifestei aquele meu pensamento, que será, aiiás, o de todas as pessoas que não consideram a vida uma simples passagem por este mundo, mais ou menos tormentosa para uns e mais ou menos cheia de prazeres para outros, mas que, pelo contrário, a encaram em todos os seus pormenores, lamentando as setas e os espinhos que, fazem sangrar o coração de tantas vitimas da infelicidade, não por castigos justos e merecidos, mas apenas porque não são protegidas pelo factor sorte.Quantas pessoas inocentes são perseguidas pela fatalidade da sua sina e quantas outras, em posição contrária, gozam as paisagens mais alegres e mais confortáveis de uma Vida bem vivida!Dizem, minha Senhora, que cada 
um terá o que merecer, mas eu, pelo menos, discordo dessa doutrina, não só pelos próprios conhecimentos da vida que Deus me tem concedido, mas ainda porque, segundo a narração de factos, provenientes de todo o mundo, sempre tem existido o número dos inocentes apontados como criminosos e o destes apontados como oiro sem 
liga.Isto vem a propósito, minha Senhora, de que as boas aparências nem sempre justificam o íntimo de quem as manifesta, muito principalmente quando se pretende iludir com a pseudo capa da bondade e da cristandade o ambiente dentro do qual se desenrola a actividade consciente ou inconsciente dessas pessoas. Assim o constatei, há poucos dias, mas reservo para mim o conceito da tragicomédia que presenciei.O que lhe digo, minha Senhora, é que as tempestades e as bonanças da vida têm paternidade diferente e, por isso, não são gémeas como aqueles de que lhe falei há tempos.Porém, há Santos com coroas de espinhos e com o corpo cravejado de setas, razão por que quando a resignação acompanhar o sofrimento não se abrirão as portas do abismo.Se assim não fosse, mais espinhoso seria o Calvário da vida!De V. Ex.a cd.° ven.or e obg.°Novembro de 1955

X.Anunciti no NOTÍCIAS DE 6UIMARAES
E ’ bom que se com ece e que 

depois se não pare, tantas 
são as obras de Vulto de que 
esjá necessitado G uim arães  
e a que tem plenos direitos.J .  S. L.

Sexta-feira, dia 6.
H oje, a minha H elena ouviu- 

-me ler, no C o m é r c io  tripei
ro, a secção «Coim bra vista 
de dentro».

A chou-a uma M aravilha.
Tem  razão a minha Lena.

N o Jornal da M atilde, li, 
muito devagar, a interessante  
transcrição de António Lino.

Felizm ente, os meus 83, ini
ciados, não se perturbaram.

Ainda bem.

O ntem , o F u n d o  do C o r r e io  
braguês era de se lhe tirar 
três vezes o chapéu. 

Perturbante? Um bocadote.

T erça-feira, dia 10.
D esde 2 do corrente, deli

ciei-me com o divino Livro  
de recente im pressão, Irmã 
Clara.

S ó  quinze escudos 1 
Papel tão b o m !
Impressão form osa!
Revisão perfeita 1 
Grande M ilagre da Clari- 

nha linda 11

Terça-feira, dia 12.
Sabo reei, com tanto prazer 

como paciência, as duas co
lunas nas «Novidades» de 
anteontem, com a subepigrafe  
A s  O v e lh a s  d e Is r a e l.  Q u e  
Sa b e r! Q u e  P o esia! Q u e  B e
leza !

E  a C a rta  de Rom a, no m es
mo Jo rn alão, ainda me deu 
mais que saborear. C o m o  a 
História ali rebrilha!

O  N o tíc ia s  tripeiro de on
tem oferecia o Grande Estudo  
de Ram ada Cu rto  sobre os 
Padres-O perários.

E ra bem à altura do seu  
Sa b e r e do seu P en sar! E  
da sua Ju stiça , tam b ém !QERESINO.

Chegou o frio, tuldadaCompre os seus agasalhos na Camisaria Martins ou na Casa Jaime (ao Toural). Ali encontrará o maior sortido em blusas, casacos, pijamas de flanela, camisolas, ceroulas, meias e peúgas de lã, para homem, senhora e criança. Lãs em fio. Sobretudos, casacos e calças, calçado de agasalho, para homem, senhora e criança. Compre os seus agasalhos na Camisaria Martins ou Casa Jaime (ao Toural). S82

M O V A

De AURORA JARDIM

G o la s  e m angas tomam lu
gar principal, nesta estação.

A s  golas dum desenho muito 
Variado, são quase sempre 
susceptíVeis de transform a
ções. G ran d es golas baixas, 
que se endireitam com o gra
vatas, golas drapeadas assi- 
m ètricamente, golas-chailes, 
alongadas por caudas, golas- 
-écharpes atadas com fantasia, 
golas envolvendo o pescoço  
caindo em romeira.

A s  m angas, sempre impor
tantes, desenham as espáduas 
em curvas su aves: talhadas 
em arco abaixo do ombro, 
sublinham a sua largura com  
um corte transformável, qui
mono ou tufado. Estreitam  
no punho. j

M an gas subidas em pregos 
e franzidas, m angas tufadas 
em forma de lam peão dão 
lugar a uma sábia disposição  
das peles.

A  largura do casaco é sem 
pre discreta à frente. Por 
vezes mesmo um jogo de pin
ças e de nervuras cruza ligei
ramente no corpo, para dar 
realce ao peito. A s  costas  
ficam  lisas ao mesmo tempo 
que largas, donde partem em 
sol, para alargar o casaco , 
dando-lhe um grande conforto.

O s  g o d e ts  afinam -se e dão 
frequentes vezes lugar aos 
s a u ff le ts ,  às pregas cruzadas  
ou aos laços soltos, como no 
casaco em b r e ito lw a u z  cin
zenta, onde C a n a d a  Furs de
com pôs a largura em panos 
soltos, que se sobrepõem , 
dando um efeito de pregas  
que se abrem para dar facili
dade ao movimento.

O  corte do casaco de pele 
está sempre subordinado à 
beleza da matéria. O  seu pa
pel é de pôr em relevo, o 
intérprete «sem brutalidade 
nem tortura».

O  castor, o r a g o n d in , a 
lontra, prestam as melhores 
peles e reflexos aos casaco s.

Q uando as peles são trata
das em tira s: visão, marta, 
K o lin s tr i, o n d a tra , z a r in a s , 
o trabalho de as alongar su
blinha todos os artifícios de 
corte.

O s  peleiros utilizam as tiras 
de pele, dispondo-as com a 
maior elegância : desm an
chando as Viradas, afunilando 
as n esgas, encobrindo os em -  
p iè ce m e n ts , tufando as man
gas.

CALDAS DAS TAIPAS
A  Em presa T erm al, recebe  

propostas, até às 15 horas 
do dia 28, para a gerência do 
seu H otel, que com eça em 31. 
de D ezem bro, próxim o, e ter
mina em igual dia do ano  
de 1956.

A s  propostas serão abertas, 
na sede da Em presa, no dia,' 
28, na presença dos propo
nentes ou seus delegados, 
ficando a Em presa com o di
reito de admitir o proponente  
mais idóneo, ou, ainda, caso  
não convenha aos seus inte
resses, anular, durante a se
mana seguinte, este concurso.

C a íd as das T aip as, 21 de 
Novem bro de 1953. 416

* t a e s  He tputo 
• i t i o n s  liopestals 

Consípuiao de lar-

Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis. 406MOREIRA DA SILVA & FILHOS, L “
Rua D. Manuel II, 55 PORTO

B R A N C A S
A acreditada 

Á G U A  D E  C O L Ó N IA  
M I N - H Ó Rfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de antes. Este maravilhoso efeito é devido à acção do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com os princípios essenciais de

M I N - H Ó RUsa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SEGU R O . NÃO É  TINTURA Dirija-se à
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 344
EDOLACÁESM ALTE Q U E M ARCA Agente: QonlnQQS DflSUlB BiPtlStl DlBlFI Depositários: ]o3D BlPlIl B C.l, M l Guimarães 348Porto—nípIo cosia I  C.l, M! — Lisboa

Um  dos m odelos m ais sen
sacional da estação, é , sem  
contestação, o casaco em vi
são de W e il, cujas costas são  
arqueadas.

O  casaco de pele põe a sua 
co q u e tte r ie , no forro em ta
fetá e procurando as sedas 
trabalhadas, bordadas, cor de 
cardinal ou cintilantes com o  
s tr a ss .

P e n e  e lo , P e n tie ir o s  e P in h e ir o : nas Inq. de 1290— nom  
h a  y h o n rra  n en h u u m a  (ou nem  h u u m a )— ; sabem os pelas  
de 1304, por não darem uns frangos e ovos das direituras, 
que, em P e n c e lo , havia um souto que fora de M em  Verm uis 
e outro de Jo ã o  das E g a s  e um campo de dona M ayor M e n 
d e s ; e pelas de 1308 que, ao contrário do consignado na 
primeira Inq., a quintã de G a ita r  era honra e com o tal a 
trazia Martim Sa razio , que foi posta no devasso, e que G o n -  
çalo Peixoto comprara o casal de D om ingos Raim ondo, de 
Gu im arães, e outros dois casais, que seu filho G o n çalo  G o n 
çalves trazia honrados, embora, antes, fossem devassos, e, 
ainda, que, haverá seis anos, Erm igo G a rcia  fizera uma 
casa de morada na herdade da mulher, que é vilã, e aí 
fizera honra.

P o lv o r e ir a  —  honra antiga a C a s a  do Ribeiro, que fora 
de Martim E steves Botelho —  com o tal se conservou por ser 
de filho d a lg o ; a ca s a  de M o r  D u r a e e z , honrada desde 
que ela, que tinha casa em G uim arães, para ali Viera m orar; 
a q u in ta n  d e R io  d e M o in h o s , de Jo ã o  Pipas, que por ama- 
diga nom  p e ita  v o z  nem  co ym a  —  escusa, se de filho dalgo 
ou  lid em o\ o casal de V ila M e y a a m , que pagava voz e 
coim a, deixando de entrar o M ordom o desde que D om  G i-  
raldo, Abade de Polvoreira, a dera a Doin G il —  honrada 
por ser de filho d a lg o ; o lugar dos h o m iz iá a e s , obrigado a 
Voz e coim a, era de Dom  Pedro A n e s Fafião, meirinho, que 
não deixava entrar o M ordom o —  posta no devasso (Inq. 
de 1290). A s  de 1301 acusam  dois abades de improvisarem  
duas honras— o da freguesia, nos casais da Igreja e o de 
V ila C o v a , no casal de S o u to — tudo posto no devasso. A s  
de 1308 confirmam as anteriores.

P o n t e : onde já sabem os pelas Inq. anteriores haver um 
couto <que he d e S a n ta  m a ria  de g u im a r â e e s  e d ize m  
d o u u id a  q u e  co u to u  d om  a ffo n s s o  p r im e ir o » 0), mas 
entrava lá, agora, desde que Martim Afonso teve a terra, o 
M ordom o a demandar a lo y to s a , não sendo a ela obriga
dos —  m anteve-se o couto e que não entrasse lá o Mordom o  
(Inq. de 1290).

Pereorinado selo TerBO de Biinnnes
“ A história do povo é a história das Instituições municipais”

Qama Barros,
A’ Ex.ma Câmara Municipal60) O f .  E D U A R D O  D l  A L M E I D A .

P o u s a d a  (mais tarde incorporada na de B a la sa r): Pelas  
Inq. de 1290 manteVe-se, por ser filho dalgo, a honra da 
casa onde morava dona M aior d e O u tiz  (id o u tiz ), mas 
foram postos no devasso uns casais que os de S .  Lourenço  
de Sande traziam como honrados em v illa  p e d ri\  (as de 
1301 e 1308 ainda acusam a falta de pagamento de galinhas, 
uma por cada, dos três casais de p id r j , sendo a escusa  
terem pertencido a filhos dalgo) e p o rto  ca r r e ir o , este por 
encensoria de um almude ou teiga de cevada ao M osteiro de 
San d e, com o se vê das Inq. de 1508.

P r a z in s . S a n ta  E u  fé m e a  («o ffe m e a  d e f f y s ) : a quintã 
do T e lh a d o , que é de Arouca (mosteiro) por nela ter sido 
criado Dom  M artinho Sa n ch e s —  e honrada se manteve 
(Inq. de 1290): nas de 1304 nota-se que a propriedade que 
foi do rreyco  e comprara Jo ã o  Pires Verva deixara de pagar 
os quatro côvados pela fossadeira); porém, em 1308, com o  
o facto daquela criação não se considerasse bastantem ente  
provado, deu-se com o devassa. Em  S a n to  T irso  (.sarntotisso  
d e p r a z y ) : E ’ uma página ilustrada de história positiva, rea
lista (aquela, afinal, que pouco vulgarm ente, se encontra  
nos livros) e se não Vejam os: H avia uma quintã, a de 67- 
veira, de D om ingos V icen te, sujeita a foro, com o o era uma 
herdade, de San ta M aria de G uim arães, que traziam lavra
dores. Apareceu Dom  M endo e apossou-se da quintã, fez  
na herdade uma ca sa , e tudo considerou com o honra sua, 
no tempo de D. Afonso II — e paço e herdamento como tal

se mantiveram (Inq. de 1290: as de 1304 m encionam  os 
casais de P a s s a r a l  e Batal, am bos devassos).

R e n d u fe '. havidas com o honradas as duas quintàs de 
Dom  E g a s  Lourenço e de Pero Lourenço V encelho e assim  
asseguradas, dando-se as delim itações da segunda * p e lla  
s e s e g u a  velh a  q u e  f o y  d o  m oyo d a  Ig r e ja  e en d e p e r  
R o d iz e o s  e en d e p e r  fo r m ig a s  e en d e p e r  u e n to sse la  e 
en d e p o llo  C a r u a lh o  u a  a la g o a  e en d e a a  p o r te lla  de  
ca stre ira  e en d e a a  f fo n t e  d o c o u s o » (Inq. de 1290); pelas 
de 1308 Vê-se que Martim Peres, filho de Pero V en celh o , 
estendera a honra ao casal de V ila  N o v a , que recebera por 
escam bo do M osteiro de So u to ). (Já  vem conjunta com a 
de S .  Clem en te de Sa n d e, em que Veio a ser incorporada, 
a de S .  Pedro de R u iv ô s ) .

S a n d e .  Em  5 . C le m e n te : a q u in ta n  d e S a n d i , de 
Fernan de Sandi (1290). Em  5 . L o u r e n ç o '. a quintaam que 
fora de R o y  ç a n c a d a  e, agora, de seus filh o s: que ficasse  
com o estav a; no lugar de G r a m a n ç a , quatro casais da 
Ordem  de Avis e dois do M osteiro de San d e —  mantida a 
h o n ra; em C a r r e lo s  m a yo res  outros quatro casais de Sand e  
(naturalmente do M osteiro) que haviam sido de filhos dalgo  
— postos no devasso; o casal da C a r r e ir a , de Martim L o u 
renço, tabelião de Braga —  para o devasso, pois o tabelião  
o tinha com o honrado (Inq. de 1290). N a s  de 1301 m encio
nam -se cinco casais em C u ite lo s  m a y o re s  (serão os desi
gnados com o de C a rrelo s, nas anteriores?: parece que sim) 
e o casal da Carreira, mantendo-se o d e v a sso ; e nas de 1308 
que o lugar da T ra va n ca  (com sete casais de A vis e três de 
Sa n d e, os trazfa por honra o Com endador de A vis, que por 
lá andava o chegador do m esm o Com endador. Em  S a n ta  
M a r ia  d e  V i la  N o v a : a quintan S a n ta r é m  (dois casais, 
sendo um da Igreja e outro de Braga) andava honrada por 
ser de filhos dalgo.___________  Continua.(*) Sobre a jurisdição dos Coutos de S. João de Ponte e de Moreira — doc. de 1534, C C C IX  do Vim. Mon. H ist ., a pág. 400. Em 1336 a Colegiada de Guimarães lavra protesto contra o Couto de S. João de Ponte — doc. C C C X I do Vim., a pág. 402,
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Aviso ao Público
JOÃO CALOS SOARES, concessionário da carreira Gui

marães-Fafe, avisa o Ex.mo Público que os horários desta 
carreira foram alterados.

A partir desta data fica a vigorar o horário seguinte:

D I Á R I A S
Partida de Guimarães— 9,30; 13; 17; 18,30«» e 19,35 =) horas 
Partida de Fafe — 6 f40;<» 8,25;<« 11,25; 14, e 17,55 horas

A ’s quartas-feiras e sábados, dias de m ercado em Fa fe  e Gu im arães, respec- 
tiVamente, efectuam -se mais as seguintes carreiras:

Partida de Siilinarães— 8,20 a 10,30 M .  Partida de F a ie - M D  e 15,20 tiaras.
Observações : — ̂ Só se efectuam de 1 de Julho a 30 de Setembro; Só se efectuam de 1 de Outubro a 30 de Junho.

Todas eslas carre iras têm em G uim arães ligações im ediatas para Braga e v ice-versa .Guimarães, 2 de Novembro de 1953.
J O Ã O  C A R L O S  S O A R E S

392lotíilis de luMes n.° 1 1 4 1 - 2 2 -1 1 - 1 9 5 3

C O M A R C A  d e  G U I M A R Ã E S  
Secretaria Judicial

A N U N C I O2.“ publicação
Por este se anuncia que no 

dia 28 do corrente mês de 
N ovem bro, por 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta com ar
ca , se há-de proceder à arre
m atação, em hasta pública e 
em primeira praça, do prédio 
adiante designado e pelo maior 
preço oferecido acim a do in
dicado, penhorado nos autos 
de execução sumária em que 
é — Exequente —  A  Co m issão  
Reguladora das M o agen s de 
Ram as e — E xecu tad o — A n tó
nio G o n çalve s Gu im arães, in
dustrial de M o agen s de ram as, 
residente no lugar do O u te i
ro, freguesia de S ã o  Jo ã o  de 
Ponte, desta com arca, por vir
tude do ordenado nos autos 
de carta precatória vinda do 
Tribunal do Trabalho de Bra
g a  e extraída da m encionada  
execu ção sumária.

P R É D I O

Prédio de dois andares com  
cinco divisões ao rés-do-chão  
e quarto nó primeiro andar e 
quintal, no lugar da V alb o a, 
freguesia de S ã o  Jo ã o  de 
Ponte, confrontando do norte 
com a Com panh ia de Fiação  
e T ecid o s de G u im arães, do 
sul com terrenos de António  
Lo p es da M o ta, do nascente  
com a estrada e do poente com  
Guilherm e Likfold, inscrito na 
matriz predial urbana da mes 
ma freguesia, sob o artigo 
duzentos oitenta e três e des
crito na Conservatória do R e
gisto Predial de Gu im arães, 
a folhas cento e seis Verso, do 
livro B  cento e vinte e dois, 
sob 0 número quarenta e qua
tro mil duzentos e catorze  
que Vai à primeira praça 
pela importância de vinte mi 
quinhentos e vinte escudos  
(20.520$00).

É  depositário do prédio pe 
nhorado o referido executado

G u im arães, 3 de Novem bro  
de 1953.O  chefe da 2.a secção, 

Maurício da Ponte Machado.

Verifiquei.O Juiz de Direito, 
Lobo e Silva .
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«A IMPERIAL» tem a preferência de muitos Clientes porque o que vende é bom e por preços mais vantajosos para os Ex.mo8 Clientes. Preferir esta Casa é ter bom gosto.
A IM P ER IA L  326Rua de Santo António, 32-34 Telf., 40157 — Guimarães

C IR C U L O  D E  C U L T U R A  M U S IC A L
D E L E G A Ç Ã O  D E  B R A G A  

30 de Novembro — Inauguração da TemporadaCONCERTO SINFÓNICO sob a regência do notável m aestro 
CARLO ZECCKI

21 de Dezembro — II Concerto
Coro Russo dos Cossacos do Don

sob a direcçào de
______________SERGE J AR O F F ______________
A inscrição, na forma do costume, está aberta na Casa  

L . Oliveira &  C .°, desta cidade.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

8 G.1, L 1

R. Cândido dos Reis, 74-2.° 
PORTOT E L E F .j Est. 17 Comp. 21 404

NO T O U R A LA Casa Jaime acaba de receber um grande sortido de Gabardi- nes Suíças e de confecção Inglesa de corte impecável.As gabardines da Casa Jaime não desbotam e são as mais baratas. Sobretudos, casacos e calças. Blusões ejumperes para a caça. Aconselhamos V. Ex.a a preferir a Casa Jaime porque bem servido. 385 Casa Jaime ao Toural.

Pu s e
ara 
intar 
aredes 

m  u r á  g u A
u m a  t i n i a  q u e  s eprepara em seca em e dura 10 minutoshorasanosAgente: Q||||||!p COSM BiptlStã DlElPD Depositários: ]D||0 GaPlIl 8 C.i, M l G U I M A R Ã E S  246

MÁRIO COSTA & C.e, L.daP O R T O  L I S B O A
J á  chegaram as primeiras 
chuvas e também uma grande 
remessa dos acreditados IM 
P E R M E Á V E I S  da incon
fundível marca

'D A V I T E X JEXCLU SIVO  de 331

“A IMPERIAL”Rua de Santo António, 32-34 Telf., 40157 — Guimarães

Isto interessa-lhe, minha Senhora :Meias «NYLON», um bom sortido e aos melhores preços. 
«A IM P E R IA L» , apresenta Meias Nylon Fio 15 (Americano) a 27$50 (Preço de Reclamo). São finíssimas.

324
A IM P ER IA LRua de Santo António, 32-34 Telf., 40157 — Guimarães

Chegou o InvernoComprem galochas, gabardines, botas altas, sapatos de borracha, para homem, senhora e criança, guarda-chuvas em seda e algodão. Capas e casacos de borracha, chapéus impermeáveis, chapéus de feltro, calçado de agasalho, para homem, senhora e criança, o mais completo sortido só na Camisaria Martins e Casa Jaime, ao Toural.

PARA RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE A

D ANEOLUX, L.
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4(PPC) 1 5 6TELF•{2 3 .477

28.689

P O R T O
230

SEALPOROTINTA PARA EXTERIORES E A MAIS DURADOURAAgente: QQlQingOS COSIIIB BaptlSta Depositários: ]QgQ QaPlla S C.I GuimarãesPorto — NÍPlO GOSta 8 C.3, L.dS — Lisboa247

Kotíílas Ge GuMes n.° IHI-2 2 -1 1 -1953
U i n F I R A Q  As Corriolas, Te- VlULInAO íekis e Cordifó- lias garantem a melhor afinidade, adaptação, resistência e vigor. Vende barbados de 3 anos o viveiro dos Moinhos Novos. Casa Cirilo  — Póvoa de Lanhoso. 404

C A S A  — V E N  D E - S E— Na Rua da Caldeirôa n.08 60 e 62, devoluta.Informa esta Redacção. 396
C O M A R C A  D E G U I M A R Ã E S  

Secretaria Judicial

A N Ú N C IO2.a publicação
Pela segunda secção de 

processos do segundo Ju izo  
da com arca de G uim arães, 
correm éditos de 45 dias, ci
tando os incertos, para con 
testarem dentro de 10 dias, 
findo o prazo dos éditos, que 
se contam da segunda e últi
ma publicação deste anúncio, 
sob pena de serem definitiva
mente condenados no pedido, 
a acçào sumária de reinvindi- 
cação de propriedade que a 
autora Antónia de Freitas, 
solteira, maior, proprietária, 
moradora no lugar de Lem os  
de Baixo, freguesia de Fer- 
m entões, desta com arca, mo
ve contra António Ferreira e 
sua mulher Em ília Ferreira  
das N e v e s, operários fabris, 
m oradores no lugar das C o r a -  
deiras, da mesm a freguesia, 
a C â m ara M unicipal de G u i
marães e incertos, em que a 
referida autora pede se decla
re não existir cam inho público 
pela sua bouça denominada 
das Corad eiras, sita na fre
guesia de Ferm entões, desta 
com arca e que é dona e legí
tima possuidora do terreno 
por onde o réu Ferreira esta
beleceu a servidão particular 
que passa adjacente à sua 
referida bouça das Coradeiras.

G u im arães, 7 de Novem bro  
de 1953.O  Juiz de Direito,

Lobo e Silva .
O  c h e fe  d e  s e c ç ã o , 409 

António de Castro Pereira.

Bom tamanho, em bom estado e bom preço. 898Ver e falar na Rua do Anjo, 21.
Vende-se Posição de 7.® classe da Cooperativa «O Problema da Habitação». Falar na Casa das Gravatas — Guimarães. 563cn sn — uenflG-se s á s s s :tentes da Grande Guerra, com loja, rés-do-chão e l.° andar, com quarto de banho e garagem.Nesta redacção se informa. 349

EXPLICAÇÕES Dão-se, de matemática e físico-químicas, para todo o curso dos Liceus. Professor diplomado. Largo do Toural, 68 — Guimarães. 377

A  C âm ara M unicipal em 
sua sessão de quarta-feira 
deliberou, entre outras coisas, 
o segu in te :

Anular o concurso de arre
m atação da empreitada de 
construção de 32 moradias do 
Bairro da Arcela e abrir uma 
nova praça, para o mesmo  
fim , com alterações ao pro- 
jecto in icia l; adjudicar a em 
preitada da construção de 
uma nitreira, nos terrenos 
adjacentes ao Cem itério M u 
nicipal, a Jo s é  Fernandes L a 
vandeira ; conceder um sub
sídio à M ocidade Portuguesa  
Fem inina, para a C ru zad a a 
favor das C ria n ça s pobres da 
C id a d e ; ordenar a dem olição  
de uma morada de casas, na 
Travessa dos Bim bais, com  
os números de polícia 9, 11 e 
13; fazer o estudo de remode
lação da iluminação eléctrica, 
desde o edifício dos Bom bei
ros Voluntários até ao C e m i
tério M u n icip al; do caminho  
que parte da Avenida D . Jo ã o  IV  
para a Fonte S a n ta , até à 
passagem  de n ív e l; das e sca 
das do P ic o t o ; da Rua da 
A rcela até à C r u z  d’A rg o la ; 
do Bairro Cam arário , pela 
estrada de F a fe , até à C r u z  
d’A r g o la ; do lugar da C o n c e i
ção até C a n e ir o s; do caminho  
de C o v a s  até San to A m a r o ; 
da Rua D r. Bento C a rd o so  e 
da Praça do Toural (antigo 
Largo dos C e s t o s ) ; organisar 
o processo respeitante ao pe
dido da elevação do Pevidém  
à categoria de V ila . .

«Prob. da Habitação»Com vez de construção, cota de 210 contos, com terreno.Informa Casa das Gravatas. 378

Lindos e elegantesSão os casacos de malha de lã que a Casa Jaime acaba de receber. Modelos exclusivos. Grande sortido em blusas e giletes de lã. Malhas de lã interiores. Luvas de lã e pelica. Casa especializada em perfumarias estrangeiras. Artigos de toilete. Perfumarias a peso. Artigos para brinde. Todos os artigos para Desporto. 385 Só na Casa Jaime, ao Toural.

E i u r r e g a i - s e  do d e s e n t i r a i D  de n e n a d o r l a s ,  
pof E i B o r í P i i p  e I n p o r l a i a o .  

s i a  l e i o i i a  ou E i i r e i i  i d  D o m í n i o .
n  n  n f

Casa fundada em 1828
O  amor à Terra e à Grei —  eis o nosso lema.

ESCR ITÓ R IO S: Rua Nora tfe Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem  e Depósitos(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R, de Brito Capelo n.° 912 e R» de Roberto Ivena u.° 903 

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

C A S A Vende-se no Porto ou troca-se por outra, ou por qualquer propriedade em Guimarães ou arredores.Falar na Camisaria Martins a
386Casa das Meias.

Q U I N T A  — Vende-seDenominada do Carriço, em Creixomil, bem localizada e com estrada à porta.Nesta Redacção se informa. 395
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Por me ser inteiramente im

possível agradecer, pessoal- 
mente, a todas as pessoas  
am igas que se interessaram  
por mim, durante o tempo em 
que estive no H ospital da 
Ordem  do C a rm o , do Porto; 
onde fui operado, inform an
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G u im arães, 18 de N o vem 
bro de 1953. 418

F e r n a n d o  L a g e  Jo r d ã o .

Vendem-se Três quartas partes da Quinta de Sumes. Tratar com o proprietário Manuel Ribeiro da Cunha, Sumes, Pevidém — Guimarães. ■ 403

Vende-se Uma morada de casas acabada de construir e devoluta, sita na Avenidá Engenheiro Duarte Pacheco, desta cidade.Para ver e tratar com Martinho da Silva ou o seu proprietário Aris- teu Pereira. 351
Máquina Registadora— Eléctrica — RIV — Para vendas, recebimentos e pagamentos, em estado de nova.Escrever Redacção. 410
T E R R E N O  para 
construções

FLATEVAR
fosca para interiores 

36 cores
Tinta

A g e n te :  DOflllOgOS EOSfflB BiPtlSta UUlPI 
D e p o s itá r io s : Mo fiaPlil & C.i, M i 

G u im a rã es 275P o r t o - IM l EDSlI I t.l, l.ll —Lisboa
A L U G A M - S E2 lojas, na Rua Conde D. Henrique, n.08 5 e 7, com as seguintes dimensões: uma com 50 m2 e outra com 35 m2. e

V E N D E - S E1 altar ccm 2,40 de altura, 1,85 de largura e 0,85 de espessura.Falar com Manuel Martins, Rua de Paio Galvào, Stand n.° 6, desta cidade. 417Vende-se, no Lugar da Atouguia, à marguem da estrada para Braga. Informa-se nesta Redacção. 415 A R M A Z É M  páTõo!mércio, no Largo da República do Brasil, n.° 45. 411
O seu  R adio avariou?CON SULTE a
.  ESTAÇÃO DE SERVIÇO PHILIPSda firma G o u v e i aA mais completa oficina de reparações eléctricas, com pessoal técnico da PHILIPS PORTUGUESA S. A.AV. CON D E DE M ARGARIDE Orçamentos grátisStands 3 e 4 — Tel. 40436 — GUIM ARÃES
Agente O ficia l: P b iiip s—S h e ll—H o over—Siera—Scbaub
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Boletim Elegante
A n iv e rsá rio s  n atalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 19, a sr.a D . Silvia Soa
res Pereira, esposa do concei
tuado industrial sr. Vital Marques 
Rodrigues; no dia 23, o nosso 
prezado amigo sr. capitão Jo sé  
Maria Pereira Leite de Maga
lhães Couto, ilustre Deputado da 
Nação e as sr.as D . Ludovina 
Ferreira Peixoto e dr.a D . Maria 
Antónia Cardoso de Barros de 
Magalhães da Rocha Reis de 
Abreu Coutinho (Paço Vitori- 
no) ;  no dia 24, os nossos ilustres 
conterrâneos srs. D . Guilherme 
Augusto da Cunha Guimarães, 
Bispo de Angra do Heroísmo 
e almirante Antônio Garcia de 
Sousa Ventura; os nossos pre
zados amigos srs. Américo da 
Cunha Mourão e A ntónio Soares 
de Abreu, da Póvoa de Lanhoso, 
e a sr.a D . Antónia Ribeiro da 
S ilv a ; no dia 25, mademoiselle 
Maria Lusitana Guimarães F a 
ria Portela, filha da sr.a D. Maria 
A urora Faria Portela e do nosso 
prezado amigo sr. eng.° Jo sé  
Augusto da Costa Portela e o 
menino Jo s é  Francisco, filho da 
sr.a D. Maria Jo sé  Veloso Alves 
Pinheiro e do Sr . Joaquim  P e
reira Leite, do Pevidém, e a sr.a 
D . Antónia D ias,esposa do nosso 
bom amigo sr. Manuel Dias de 
C a stro ; no dia 26, a sr.a D. Ca
mila Augusta da Silva Teixeira, 
filha do nosso bom amigo sr. 
Jo s é  Teixeira, de Urgezes, e os 
nossos prezados amigoe srs. Jo sé  
de Castro, do Pevidém, e António 
Jo s é  Mendes de Oliveira; no 
dia 27, a sr.a D . Del fina Amélia 
de Sá  Dias Pereira, esposa do 
nosso bom amigo sr. Humberto 
D ias Pereira, e o nosso bom ami
go sr. Alberto Joaquim  de Frei
tas Sa ra iva ; no dia 28, a sr.a 
D . Laura Otília Marques da Silva  
e Castro, e os nossos bons ami
gos srs. Joaquim  da Silva Eugê
nio e Agnelo A lves, e o meni
no Fernando Joaquim  Eugênio 
Am aral, filho do nosso bom 
amigo sr. Narciso do A m aral; 
no dia 29, o nosso prezado ami
go sr. Severino Curtizo Bouzas, 
residente na Baia (Brasil).«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
Pa rtida s e chegadasTem estado em Lisboa, de onde hoje deve deve regressar, o nosso prezado amigo sr. António Alberto Pimenta Machado.— Cumprimentamos nesta cidade o nosso bom amigo sr. Padre António Coelho de Barros, pároco de Varzea-Cova (Fafe).— Esteve nesta cidade ò nosso querido amigo e distinto médico- -cirurgião no Porto, sr. dr. António Paúl,— Deu-nos o prazer da sua visita o nosso bom amigo sr. Avelino Gomes da Costa, residente em Lisboa.— Esteve entre nós o nosso prezado amigo sr. Luís de Oliveira Ramos, do Porto.— Das suas propriedades de Silvares, regressou à sua casa da Foz do Douro, a sr.a D. Valdemira dos Prazeres da Silva Penafort Bastos.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Manuel Joaquim Pinto, de Felgueiras.— Com sua esposa regressou das suas propriedades de Donim o nosso prezado amigo sr. dr. Bonfim Martins Gomes e Silva.— Regressou com sua esposadas suas propriedades da Fonte Santa o nosso bom amigo sr. José Maria Félix Pereira.— Cumprimentámos nesta cidade o nosso prezado amigo sr. capitão Manuel de Jesus Rebelo da Cruz, residente em Viana do Castélo.
C a s e m e n  t o sNo pretérito dia 14 e na Igreja de Paranhos, no Porto, realizou- •se, com muita solenidade, o casamento da sr,a D. Maria Eugénia Marques de Amorim, filha da sr.a D. Estefânia Huet Marques de Amorim e do sr. José Alves de Amorim, com o sr. Miguel Ribeiro de Oliveira Ramos, filho da sr.a D. Er- nestina de Oliveira Ramos e do sr. Fernando da Costa Gouveia Ramos. Testemunharam o acto, por parte da noiva, seus pais, e por parte do noivo, sua mãe e seu tio o sr. Antão de Lencastre.Foi celebrante o tio da noiva, que durante o acto dirigiu aos noivos, que foram distinguidos com a bênção papal, uma alocução.Na residência dos pais da noiva foi servido, seguidamente ao acto religioso, um finíssimo copo d*água, assistindo numerosos convidados.Aos noivos, que seguiram para o sul em viagem de núpcias, desejamos as maiores felicidades.— Na Igreja paroquial de S. Ro- mão de Mesão Frio e com a assistência do rev. pároco sr. P.® João 
de Oliveira, consorciaram-se on

tem, a sr.a D. Ana Maria de Carvalho Jacinto, filha da sr.a D. Madalena de Jesus da Costa Carvalho Jacinto, já falecida, e do sr. José Jacinto Júnior, e o sr. Joaquim de Carvalho Miranda, filho da sr.a D. Clotilde Amélia de Sousa Carvalho Miranda e do sr. António Ni- colau de Miranda, tendo testemunhado o acto, por parte da noiva, seu pai e sua tia a sr.a D. Judite Augusta da Costa Carvalho, e por parte do noivo, seus pais.Aos noivos, desejamos as maiores felicidades.— No Santuário do Monte da Virgem, em Vila Nova de Gaia e com muita solenidade, realizou-se, ontem, o casamento da sr.a D. Maria Clotilde Miranda da Veiga, filha da sr.a D. Aida Duarte Pinheiro Miranda da Veiga e do sr. Manuel Francisco Miranda da Veiga, com o sr. eng.° José de Abreu Coelho de Lima, filho da sr.a D. Belém de Abreu Leite Coelho de Lima e do sr. Albano Martins Coelho de Lima. conceituado industrial no Pevidém,Testemunharam o acto, por parte da noiva, seus tios a sr.a D. Maria Clotilde da Veiga Castro Ferreira e o sr. dr. José Maria de Castro Ferreira, e, por parte do noivo, a sr.a D. Carmen de la Pefía Serrano Mayor e o sr. José Octá- vio Serrano Mayor.Entre a assistência à cerimónia contavam-se pessoas de família dos nubentes e outras das mais íntimas relações.Aos noivos desejamos as maiores venturas.
Pedido de casamento

O  sr. dr. Manuel de Freitas Sampaio e Castro, advogado portuense e sua esposa, sr.a D. Judite de Moura Sampaio e Castro, pediram em casamento para seu filho, sr. Eurico Augusto de Moura Sampaio e Castro, Oficial da Marinha Mercante, a nossa gentil conterrânea sr.a D. Maria Joaquina Lage Jordão Sarmento e Castro, filha do sr. engenheiro António Alfeu Peixoto de Sarmento e Castro e de sua esposa sr.a D. Maria Amélia Lage Jordão Sarmento e Castro, cujo enlace se realiza brevemente.Aos noivos desejamos as maiores felicidades.
N a s c i m e n t oTeve o seu bom sucesso, dando à luz uma criança do sexo feminino, a esposa do nosso prezado amigo e conceituado comerciante local sr. Adelino Larangeiro dos Reis. Mãe e filha estão bem. Parabéns.
D oen tesTem passado ligeiramente doente o nosso prezado amigo sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal.— A fim de tratar da sua saúde partiu para Lisboa o nosso prezado amigo sr. dr. Leopoldo Martins de Freitas.— Em consequência de uma queda tem passado doente a esposa do nosso bom amigo sr. Manuel Pereira Maia.— Em Lisboa tem estado doente o nosso prezado conterrâneo e amigo sr, Bernardino Faria Martins.— Esteve ligeiramente incomodado o nosso prezado amigo sr. prof. Mário de Sousa Meneses.— Tem estado doente o nosso bom amigo sr. dr. Jorge da Costa Antunes.Desejamos o breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios

D. Maria da Ascenção 
de Almeida FerreiraNa sua residência, em Gonça, e contando 85 anos de idade, finou- -se no dia 14, inesperadamente, esta bondosa senhora, que era tia das sr.“  D. Maria de Belém de Almeida Ferreira Areias, D. Elvira Meneses Areias, D. Maria da Glória da Costa Magalhães, ausente, e dos srs. José da Costa Magalhães, António Augusto de Almeida Ferreira Júnior, Mário Cunha de Almeida Ferreira, Adolfo Assis da Cunha Almeida Ferreira e Oscar Meneses Areias, tendo-se efectua- do o funeral na 2.a-feira.Os nossos pêsames à família dorida.

Sebastião da Luz Teixeira 
de CarvalhoAinda novo, finou-se, na sua residência à rua da Liberdade, confortado com todos os sacramentos da Igreja, o sr. Sebastião da Luz Teixeira de Carvalho, casado, filho do sr. Luís Teixeira de Carvalho, já falecido, irmão do sr. Luís Teixeira de Carvalho Júnior, e sobrinho do Rev. sr. P." António Teixeira de Carvalho, tendo-se efectuado o seu funeral no dia 14, da Igreja de S . Sebastião para o cemitério Municipal.Os nossos pêsames à família dorida.

António de Oliveira FreitasFinou-se, na V .0 . T. de S. Francisco, o estimado mestre de obras, sr. António de Oliveira Freitas, de 65 anos, pai das sr.“  Albertina e Alice de Oliveira Freitas e dos srs. 
José Maria de Oliveira Freitas e

José de Oliveira Freitas, tendo-se efectuado o seu funeral para o ce-1 mitério de Atouguia no passado dia 14. Os nossos pêsames à família dorida.
Artur Marinho Afonso 

BarbosaContando 62 anos de idade, finou-se, no dia 14, inesperadamente, na sua residência, em Arões, Fafe, o estimado proprietário sr. Artur Marinho Afonso Barbosa, pai da sr.a D. Maria Hermínia Bastos Barbosa e dos srs. Lucínio Afonso Barbosa de Oliveira e João Afonso Marinho Barbosa; sogro do sr. Emanuel Mesquita Vieira de Andrade e irmão do nosso conterrâneo, residente em Matosinhos, sr. António Afonso Barbosa, tendo-se efectuado o seu funeral na segunda-feira, com numeroso acompanhamento, para o cemitério daquela freguesia.Os nossos pêzames a toda a família dorida.
V i d a  C a t ó l  i c a

Festa de Santa CecíliaPromovido pelo Grupo Coral de Santa Cecília, realiza-se hoje, às10.30 horas, no templo de S. Francisco, uma brilhante festividade em honra da sua Padroeira, constando de Missa Solene e Sermão, pelo rev. dr. Manuel de Faria, de Braga.
Aniversário das Alm asA Irmandade das Almas, erecta na Basílica de S . Pedro, celebra no próximo dia 29, pelas 10,30 horas, o aniversário das Almas do Purgatório, com missa cantada, seguida de Libera-mé. Na véspera, haverão Missas gerais pelas Almas do Purgatório. A mesma Irmandade manda celebrar no dia 30, pelas 8,30 horas, a missa estatutária em honra de Santo André, um dos padroeiros das almas do purgatório, acompanhada a órgão è repiques de sinos.

Irm andade de S. Crispim  
e S. CrispinlanoEsta Irmandade manda celebrar no próximo dia 30, pelas 8 horas, na sua capela privativa de S. Mi- guel-O-Anjo, à rua da Rainha, uma missa em sufrágio das almas de todos os seus irmãos falecidos, e no dia 24 de Dezembro, pelas 8 horas, uma missa em acçâo de graças por todos os seus benfeitores, especialmente da Ceia do Natal.

Santo EloyA  Irmandade de Santo Eloy, erecta na Igreja de S. Dâmaso, manda celebrar no próximo dia 2 de Dezembro, pelas 8 horas, a missa estatutária em honra do seu padroeiro e dos ourives vimara- nenses.
Nova missa ao domingoA partir de hoje e em todos os domingos será rezada missa, às11.30 horas, no Santuário de N. S .a do Perpétuo Socorro, à Rua de Santa Luzia.

Diversas Notícias
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Machado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

Atropelam entoNo lugar da Carreira, freguesia de Silvares, o automóvel O O 10-90 conduzido pelo seu proprietário sr. Manuel Ribeiro da Silva, do lugar de Sandião, freguesia de S. João de Airào, atropelou o menor de 13 anos, Domingos Mendes Machado, filho de João Mendes Machado, afinador, e de Rosa Rita, o qual sofreu esfacelamento do rosto. Recolheu ao Hospital da Misericórdia, sendo grave o seu estado.A P. V. T. tomou conta da ocorrência.
Criança queim adaDeu entrada, em estado gravíssimo, no Hospital da Misericórdia, a menor Alcina Salgado Torres, de 2 anos, filha de Paulino Joaquim Torres e de Maria Salgado, da freguesia de Gandarela, que caiu sobre um brazeiro, ficando horrivelmente queimada.

Agredido com um formáoQuando há dias Aníbal Pinto de Oliveira, tipógrafo, de 30 anos, residente na rua do Retiro, desta cidade, se dirigia na companhia de seu pai à Casa dos Pobres, a fim de se avistar com o barbeiro daquela instituição, foi agredido por Avelino Gonçalves, casado, marceneiro, que ali ocupava o lugar de porteiro e parece dar indícios de alienação mental. O  agressor, que não teVe qualquer motivo para a Violência cometida, feriu a vítima com um formão na região lombar, tendo sido preso pela polícia, que lhe apreendeu outros objectos cortantes.
Pala PolíciaEncontra-se na Esquadra da Polícia uma bolsa de senhora contendo 5 chaves, a qual foi achada no sábado, dia 14, no Mercado Municipal.

— No mesma mercado foi rouba-

Com Sede em 6uimaries
F a z-se  público que por es

critura de 11 de Novem bro  
do ano de 1953, lavrada no 
meu livro de notas n.° 474 a 
folhas 73 Verso, foi constituí
da uma sociedade com ercial 
por quotas de responsabili
dade limitada entre Artur Fer- 
nandes de Freitas, casado, 
proprietário; C a rlo s  Ribeiro 
M arques de Freitas, solteiro, 
maior, em pregado com ercial, 
e Fernando Ribeiro M arques  
de Freitas, solteiro, maior, 
empregado com ercial, todos 
moradores nesta cidade, que 
se regulará pelas cláusulas  
constantes dos artigos seguin
te s :

Primeiro

A  sociedade adopta a firma 
F R E I T A S  &  F I L H O S , L IM I
T A D A , e tem a sua sede nes
ta cidade, com domicílio no 
lugar do M onte de T rás, fre
guesia da O liveira, domicílio 
esse que poderá ser transfe
rido para qualquer outro local, 
por simples deliberação dos 
sócios, bem com o por simples 
deliberação deles poderão ser 
estabelecidas filiais onde lhes 
convenha.

Segun do

A  sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu com e
ço conta-se, para todos os 
efeitos de direito, a partir de 
um de Outubro do corrente  
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e três.

T erceiro

O  seu objecto é a indústria 
de artigos de malhas de algo
dão, lã e seda, podendo, po
rém, ser explorado qualquer 
outro ramo de com ércio ou 
indústria que os sócios resol
vam explorar e a lei o permita.

Quarto
O  capital social, integral

mente realizado em dinheiro, 
é de duzentos mil escudos, 
dividido em três quotas, sen
do uma de cem mil escudos, 
subscrita pelo sócio Artur 
Fernandes de Freitas, e duas 
de cincoenta mil escudos, su- 
bscrita.s por cada um dos só
cios C a rlo s  Alberto e F e r
nando.

Quinto

N ão são exigíveis presta
ções suplementares de capi
tal, mas qualquer dos sócios  
poderá fazer à caixa social os  
suprimentos de que ela care
cer, os quais Vencerão ou 
não juro, conform e for deli
berado em assem bleia geral 
e fique consignado no respec- 
tivo livro de actas.

Se xto

A  gerência da sociedade, 
dispensada de caução e sem  
rem uneração, fica a perten
cer a todos os sócios, poden
do, por isso, qualquer deles 
usar da firma social em todos 
os actos e docum entos, m es
mo naqueles que devam obri
gar a sociedade.

Parágrafo primeiro
Nenhum  dos gerentes pode

rá empregar a firma social 
em docum entos estranhos à 
sociedade, nomeadamente em 
letras de favor, fianças e abo- 
n ações, sob pena de, aquele 
que o fizer, indemnizar a so
ciedade por quaisquer prejuí
zo s que lhe cause.

Parágrafo segundo

A  gerência é obrigatória 
para os sócios C a rlo s A lber
to e Fernando e facultativa  
para o sócio Artur.da a uma senhora, no pretérito sábado, a quantia de 400 escudos.— O guarda n.° 159, prendeu Adelino Pereira, casado, operário fabril, do lugar de Vinhas, da freguesia de Polvoreira, por este se recusar a pagar uma despesa feita na casa de pasto de António de Castro, na rua dr. Avelino Germano e ainda ter agredido o cozi-, 
nheiro do mesmo estabelecimento.

Sétim o

A  ce s sã o  de quotas dos só
cios, digo c e s s ã o '*  divisão.de  
quotas dos sócios C a rlo s  A l
berto e Fernando só poderão 
operar-se quando os co n só
cios não cedentes nisso con
cordarem ; mas a quota do 
sócio Artur poderá ser divi
dida ou cedida, no todo ou em 
parte, independentemente do 
acordo dos restantes sócios.

O itavo

O s  balanços serão anuais e 
fechar-se-ão com data de trin
ta e um de D ezem bro de cada 
ano, devendo os lucros líqui
dos que eles acusarem , depois 
de retirados cinco por cento 
para fundo de reserva legal, 
enquanto este não estiver rea
lizado ou sempre que for pre
ciso reintegrá-lo, dez por cento 
para um fundo de deteriora
ção de móveis e m aquinismos, 
ser divididos pelos sócios na 
proporção das suas quotas.

Parágrafo único

A  sociedade poderá, em a s
sem bleia geral, criar novos 
fundos de reserva ou votar a 
extinção dos já existentes, 
com excep ção, porém, do fun
do de reserva legal. N a  pri
meira hipótese, os lucros que 
excederem  os fundos criados 
de novo e os já existentes se
rão divididos pelos sócios na 
proporção das suas qu otas; 
e, na segunda hipótese, os 
saldos dos fundos que se Ve
nham a extinguir, também se
rão divididos por eles na m es
ma proporção.

N ono

A  sociedade não se dissolve  
pela simples vontade de qual
quer dos sócios, mas se algum  
deles quiser apartar-se da 
sociedade com unicá-lo-á aos  
seus consócios, por meio de 
carta registada, com seis me
ses de antecedência, mas de 
maneira que a saída coincida  
com fim do ano social.

Parágrafo primeiro

O  pagam ento de tudo quan
to pertencer ao sócio que 
pretenda afastar-se da socie
dade, far-se -á: a) quanto à 
sua quota, pelo valor que lhe 
for atribuído no balanço res- 
pectivo; b) quanto a supri
mentos e lucros não retirados, 
pelo que constar das respec- 
tivas contas, proporcionalm en
te à sua qu ota; c) quanto à 
com participação nos fundos 
da sociedade, também em 
proporção à sua quota.

Parágrafo segundo

O  pagam ento a que se re
fere o parágrafo anterior será 
efectuado em seis prestações  
sem estrais e iguais, ven cen 
do cada uma delas um juro 
igual ao estabelecido pelo 
Banco de Portugal para os 
seus descontos e m ais três 
por cento, representados por 
letras garantidas com fiador 
idóneo, se assim for exigido, 
salvo o direito de antecipação.

D écim o

A  morte ou interdição de 
qualquer dos sócios não obri
ga à dissolução da sociedade, 
a qual prosseguirá com o so
brevivo ou capaz e com os 
herdeiros do falecido, repre
sentados na sociedade por 
um de entre si, ou com o re
presentante legal do interdito. 
N o  caso daqueles herdeiros 
ou representante legal não 
quererem continuar na socie
dade, esta continua com  os  
sobrevivos ou cap azes, os  
quais pagarão aos herdeiros 
do Ifalecido ou representante 
legal do interdito tudo quanto 
a um ou a outro se apurar 
pertencer por meio dum ba
lanço a dar na data de qual
quer daquelas eventualidades, 
sendo esse pagam ento efec
tuado nos term os estabeleci
dos no parágrafo segundo do 
artigo nono deste pacto.

D écim o primeiro

N o  caso de dissolução da 
sociedade por acordo unâni
me dos sócios, todos eles se-

Dos Livros
«B oletim  d e Trabalhos H is

tó rico s», do Arquivo Municipal 
«Alfredo Pimenta».Publicou-se o volume XV — n.°* 1-2 — deste interessante boletim, superiormente dirigido pelo sr. Rodrigo Pimenta e que insere valioso sumário que muito interessa à história da Colegiada de Guimarães—Inquirições, Visitações, Crónicas e Memórias.
Câmara Municipal 

de Guimarães

A N Ú N C I O
F a z-se  público que no dia 

9 de D ezem bro de 1953, pelas  
15 horas, na S a la  das S e s s õ e s  
da Câm ara M unicipal de G u i
m arães perante a C o m issã o  
para esse fim ' nom eada, se  
procederá ao concurso públi
co para a arrem atação da obra 
de «Construção de 32 casas  
de habitação (16 blocos) para 
as classes pobres, no Bairro 
d’A rcela , em Gu im arães».

Base de licitação, 913.500$00 
(novecentos e treze mil e 
quinhentos escudos).

Para ser admitido ao con
curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de 
ter feito na C a ix a  G eral de 
D ep ósitos, suas Filiais ou 
D e le g a çõ e s o depósito pro
visório de 22.837$50 (vinte e 
dois mil oitocentos e trinta 
e sete escudos e cinquenta  
centavos) mediante guia pas
sada pela C â m ara M unicipal 
de Gu im arães em qualquer 
dia útil, durante as horas de 
expediente até às 12 horas  
do dia do concurso.

O  depósito definitivo será 
de 5 % da importância da 
adjudicação.

O  program a do concurso e 
o projecto estão patentes to
dos os dias úteis durante as  
horas de expediente na R e 
partição de O b ras da C â m ara  
M unicipal e na D ire cção  de 
U rbanização de Braga.

G u im arães 16 de Novem bro  
de 1953. O Presidenteda Câmara Municipal, 422
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha.

rão os liquidatários e proce
derão à liquidação e partilha 
dos haveres sociais com o  
acordarem . Porém , se algum  
dos sócios ou m ais que um 
pretender ficar com o estabe
lecim ento social, este será 
adjudicado, com todo o seu  
activo e passivo^ àquele que, 
em acto de licitação verbal, 
entre todos aberta, por ele  
maior preço e vantagens ofe
recer.

D écim o segundo

Nenhum  dos sócios poderá, 
por si ou interposta pessoa  
ou associado, exercer o m es
mo ramo de indústria que é 
objecto da sociedade aqui 
constituída.

D écim o terceiro

A s  assem bleias gerais, sem 
pre que a lei não exija prazos  
e formalidades especiais, se
rão convocadas por meio de 
cartas registadas, dirigidas 
aos sócios com  oito dias de 
antecedência.

D écim o quarto

A s  deliberações dos sócios, 
constantes do respectivo livro 
de actas, a lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um 
e toda a mais legislação apli
cável regularão os caso s om is
sos neste pacto.

Secretaria Notarial de G u i
m arães, 13de NoVebrode 1953.O Notário, 438

a) Eduardo Borges Vieira
de Mascarenhas,
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PELO DESPORTO
O VITORIA
no Campeonato Nacional de Futebol

Actuando como sólido conjunto, o V itó ria ! UoriSic Hn onitn 
triunfou por escassos 3-0 j llCIUIOi.i UU fljJUU

V ITÓ R IA , 3 B A R R E IR E N S E , 0
O s  grupos formaram a s s im :

V i t ó r i a :  —  M e c a ; R ebelo, Cerqu eira e J .  da C o s t a ;  
C e sá rio  e B ib e lin o ; Lara, M igu el, Ju an in , C a r a ça  e Rola.

B a r r e ir e n s e : — F . S ilv a ; Silvino, Pinto e C a rlo s  S ilv a ,  
Ricardo V ale  e V a s q u e s; J .  Ferreira, C o rreia , G arrido, 
Faia e Cu stó d io.

A r b it r o :  —  Herm ínio S o a re s, de Lisb oa.

0  Vitória jogando no tran- 
sacto domingo no seu cam 
po com o Barreirense alcançou  
um fácil triunfo o qual, pela 
superioridade patenteada no 
confronto do trabalho global 
de am bos os conjuntos, me
recia ser mais expressivo.

Jo gan d o norm alm ente, sem 
pressas ou quebras, a nossa 
equipa fe z  gala do seu pode
rio actual, que lhe permitiu 
impor-se aos antagonistas que 
se lhe têm deparado. E  ainda 
que os resultados alcançados  
neste cam peonato lhe não 
sejam totalmente favoráveis, 
certo é que nos jogos efec- 
tuados, tanto no seu campo  
com o no dos adversários, ain
da não houve um que sem 
dose de felicidade —  caso do 
B o av ista— a fizesse sucumbir.

Avaliando mesmo pelo en
contro que disputou com os 
B elenenses, turma creditada 
esta época de resultados con 
vincentes, o onze apresenta- 
-se-nos com capacidade física  
e técnica que lhe há-de per
mitir alcançar posição muito 
semelhante à que actualmen- 
te defende na tabela da clas
sificação geral —  5.° lugar.

Possuindo um conjunto com  
excelente capacidade atlética, 
em que a  maioria dos com 
ponentes tem idade propícia à 
prática das lides futebolísticas 
e ainda um ou outro que alia 
à qualidade referida muita ex
periência e sentido técnico, a 
turma, sob a orientação de 
mestre Când id o T avares —  
um treinador a quem não 
só interessa o que dentro do 
cam po se passa no referente 
ao comportamento dos ele
mentos da mesma —  dem ons
tra apurada form a.**  *

O  encontro de domingo foi 
agradável d ^  seguir, pois que 
os visitantes, sempre animo
sos e esforçados, procuraram  
nivelar a partida, e ainda que 
fracassassem  no sector dian
teiro, o trabalho denodado de 
seus sectores atrasados, ten
tando a ligação e defendendo 
com  ardor, m erece realce.

Durante os primeiros 20 m. 
a acção do vencedor foi bri
lhante, pois jogou com muita 
rapidez, desm arcando-se bem , 
em movim entação constante e 
criando nesse período duas 
oportunidades soberanas, uma 
finalizada por C a r a ça  com  
um remate de cabeça à base  
do poste e outra num remate 
do m esm o jogador à figura. 
A o s  30 m ., após um período 
de equilíbrio, o Vitória bene
ficiou duma grande penalidade 
por carga sobre C a r a ça , 
Rebelo transform ou-a. P ouco  
depois obteve novo tento, o 
qual foi bem anulado por des
lo ca ção . A o s  39 m ., porém, 
Ju an in , isolando-se, bate a 
defesa antagonista e alcança  
novo e vistoso tento.

N o  segundo tempo o Vitória 
manteve ascendente, tendo-se  
assistido atéaos 15 m. a um pe
ríodo de reacçào, improfícua, 
do Barreirense, continuando

contudo o Vitória a criar jo ga
das de perigo para a balisa visi
tante. Registem -se, ainda, um 
penalty perdido pelos vima- 
ranenses e o novo tento de 
Juanin, aos 24 m., a mandar 
para a balisa uma bola que 
F . Silva não segurou por vio
lento remate de Rola. Um ex
traordinário remate de M iguel 
e outro de C a ra ça  a em bate
rem na trave mereciam melhor 
sorte.

O  Barreirense,com o já acen 
tuám os, é uma equipa luta- i 
dora, atlèticam ente bem co n s-1 
tituida, possui Valores, m asj 
carece de orientação técnica, j 
porquanto Via-se claramente  
os jogadores no sector ata
cante dando indicações uns 
aos outros, sem sentido de
finido de movim entação. O  
guardião F . Silv a , Pinto, V a s
ques, J .  Ferreira e F aia, me
recem citação.

O  Vitória, que vem actuan
do com o uma turma que forma 
um sólido conjunto, creditou- 
-se com períodos brilhantes e 
períodos bons. N ote-se que 
não há turmas que consigam  
jogar durante todo um desa
fio sempre bem ao ataque. 
Pode uma turma manter, 
imposto pelo ardor do adver
sário que reage, um período 
de defesa, mas mesmo ao de
fender-se denota bases que 
hão-de íevá-la, normalmente, 
à superioridade. Sem  ansie
dade, sem precipitações, o 
grupo buscou o triunfo. O  
tento escapou-se-lhe nesta ou 
naquela jogada, mas isso não 
influiu no ânimo dos jogado
res, que sabiam , e o público 
bem o pressentia, que tal 
triunfo surgiria. Iniciando mui
tas jogadas na área defensiva, 
no que influiu a maneira de 
Rebelo jogar a defesa, tro
cando bem o esférico, desmar
cando-se e finalizando com  
perigo, o Vitória demonstrou 
não só superioridade em técni
ca mas ainda em resistência.

A  form ação foi a mesma do 
,jogo anterior, com C a ra ça  
junto a Ju an in , e Lara, que 
foi admirável na cooperação  
ao sector m édio, dando 
muita movim entação ao ata
que, m ais recuado. N o  segun
do tempo a form ação foi alte
rada, passando C a r a ça  para 
a direita e M iguel para junto 
de Rola, o que acham os prefe
rível.

O  onze actuou bem e todos 
os seus elem entos se esfor
çaram . C ite -se , no entanto, 
Lara, C a r a ça , C e sá rio , muito 
útil, Rebelo e Cerqueira. Ju a 
nin, voltou a demonstrar que 
não é jogador que crie gran
des oportunidades ou que ar
raste o sector atacante, m as, 
aproveita bem as que se 
lhe deparam, marcando dois 
bons tentos.

A  arbitragem, do sr. Herm í
nio So a re s, de Lisb oa, facili
tada pela correcçào de am bas 
as turm as, pecou na m arcação  
da segunda penalidade.

H tr lln d tr ,

N ã o  há dúvida algum a de 
que é de inteira justiça con 
siderar os senhores árbitros 
de futebol autênticos heróis 
do século X X .

O s  senhores árbitros da po
lítica internacional —  os cha
mados e consagrados «G ran 
des» —  que têm andado em 
bolandas depois da guerra, 
para acertarem os problem as 
intrincados do Universo, exi
bindo a incomensurabilidade  
da potência atóm ica, ficam  
muito aquém daqueles, no 
plano da braveza heroica.

Enquanto estes defrontam  
as ondas encapeladas dessa 
coisa banalíssim a a que cha
mam política internacional, 
bem instalados e por vezes  
bem guardados, aqueles en
frentam m assas ululantes e, 
nos tem pos que correm , dão 
incondicionalm ente o r i c o  
corpinho ao m a n ife s to .. .

Portanto, caríssim os leito
res, os árbitros do futebol 
suplantam heroicam ente os  
árbitros dos destinos do nosso  
planeta. A í ficam as razões  
da nossa asserção, porque os 
factos encarregam -se de a 
confirmar de maneira irrefu
tável.

O  futebol trepou ao auge. 
A s  m assas canalizam -se para 
as m argens dos rectângulos  
com avidez e paixão incríveis, 
a tal ponto que nos parecem  
oferecer uma imagem dos tem

0  J & â i T & Q

Amigos, amigos. .. jogadores à parte! . ..

Pontos de vista
E C L E T I S M  O

U m a colectividade despor- 
portiva, com o qualquer das 
pessoas que constituem o seu 
agregado, está sujeita a atin
gir um momento a que se 
pode chamar a sua maior 
idade e assim a criar uma 
série de responsabilidades que 
a obrigam a evoluir necessà- 
riamente no sentido de alar
gar o seu âmbito de acção. 
D este modo parece-nos da 
maior utilidade analisar as 
possibilidades de criar no 
meio vim aranense uma ex
pansão do desporto compatí-

pos perdidos nas brumas d o s 1 vel com a posição futebolís-
séculos em que os romanos 
afluiam ao C o lise u  para o re
galo a disfrutar na luta das 
f e r a s . . .  (Salvo o devido res
peito pela personalidade hu
mana dos nossos simpatiquí
ssim os desportistas).

Q uem  se atreve a negar 
esta verdade tonitruante? —  
O  futebol tornou-se um acon 
tecim ento que sacode a N a 
ção de-lés-a-lés e envolve no 
seu poder estranho e m agné
tico, as multidões de todas as 
classes —  e idades, é claro. 
H o je, qualquer miúdo, destes 
que fazem  co lecçõ es e lêem  
o «Mosquito* e «A Bola>, 
sabe os nom es dos ídolos do 
futebol, embora desconheça  
lamentàvelmente o cham a- 
doiro do l.°  guerreiro portu
guês que com eçou, na nossa  
terra, a dar nas «bentas* aos 
castelhanos e mouros inso
len tes. . .  E ’ ou não Verdade ?

D epois acresce a circuns
tância do futebol se ter trans
formado em negòciozinho  
rendoso e dar às terras p e r 
s o n a lid a d e , viveza  e c a r ta z  
t u r ís t i c o . . .  M uitíssim o bem 1

E ra indispensável, porém, 
que nestas coisas desporti
vas, que galvanizam  as m as
sas, aparecesse uma fo r ç a  
a rb itra i, para as pugnas pela 
posse do esférico se não fa
zerem  sem rei nem roque. 
Apareceram , pois, os árbitros
—  esses cavalheiros heróicos  
e singulares, dum com plexo  
psicológico assom brosam ente  
superior, que tudo suportam
—  os impropérios, os insultos, 
as tentativas de agressão e, 
finalm ente, as agressões de 
facto.

Quando o apito não anda 
afinado, arde tróia —  porque 
só isto  de e sg rim ir  eloquên
cia verbal —  «ó pedaço d’as- 
n o!>, «ó bruto!», «ó paler
m a !*, « ó . . . » ,  —  não chega, 
não satisfaz a ânsia de revin- 
dicta. C h eg ar a via s de f a c t o , 
sim— de facto e de d ir e ito ., ,

tica que tem hoje a sua pri
meira agrem iação desportiva. 
Por outro lado, a criação de 
várias actividades ecléticas  
dentro do nosso primeiro clu-

M a s , com o estas coisas tra
zem as suas consequências  
desagradáveis, porque —  dia
b o ! —  um árbitro sempre é 
uma pessoa que arbitrària- 
mente arbitra uma pugna, 
tem a sua autoridade e . . .  o 
seu heroísmo —  mudou-se de 
tática e o desgraçado paga 
as favas e os feijões sem  
aborrecim entos para quem  
faz o p a g a m e n to .. .

A  ofensiva iniciou-se cá pa
ra os lados do M in ho, assim  
a m odos de g u e r r ilh a  e , de 
tal sorte, que o êxito foi abso
luto, obtido à distância dos 
casse-têtes e no plano duma 
estratégia cem por cento co 
barde. E  o infeliz foi parar 
ao H ospital, sem culpa para a 
cidade linda e hospitaleira, 
sem culpa para o C lu b e , sem 
culpa para a m assa desporti
va, sem culpa para a vítima 
—  e para nós que, graças a 
D e u s, estávam os por c á -  
em sum a, sem culpa para 
ninguém .

D itosa terra que tais filhos 
tem 1

Bem  haja a D irecção do 
nosso Vitória em prègar mo
ralidade e calm a às m assas. 
O xalá o faça com resultado, 
para que nesta terra tão cheií- 
nha de exaltação h is tó r ic a .. .  
e desportiva, não tenham os o 
desgosto de assistir a coisas  
como esta, que presenciám os  
há tempos em terra c iv il i
z a d a  e no início duma luta 
de b o la :

—  O ’ g a j o . . .  ó t u ! V ê  lá 
com o arbitras essa c o i s a . . .

Q u e  diabo ! Um árbitro 
sempre é um ser humano que 
se iinpõe corn um apito na 
b o c a .. .JQÃQ DE GUIMARÃES.

be permitir-lhe-á uma melhor 
garantia de estabilização, pois 
que não ficará no futuro so
mente sujeito à contingência  
da sorte do jogo da sua equipa 
de futebol.

O  meio vim aranense tem 
dado provas sobejas de pos
sibilitar um desenvolvim ento  
no sentido em que escreve
mos estas linhas. A  cam pa
nha da G in ástica levada a 
efeito na época passada pelo 
actual treinador de futebol do 
clube vim aranense é teste
munho incontroverso desta 
nossa afirm ação. Acorreram  
inscrições em quantidade su
ficiente ao desenvolvim ento  
de vários cursos e o seu apro
veitamento ficou bem paten
teado nas festas realizadas 
como fecho daquela activi- 
dade. M a s  de modo algum  
não m erece dúvida que tudo 
se fe z  por livre iniciativa da
quele professor de educação  
física e pouco ou quase nada 
contribuíram para o seu bri
lhantismo os que pelas fun
çõ es que desempenham mais 
obrigação tinham de os pro
teger e activar.

C re m o s que na presente  
época, além da abertura de 
inscrições, ainda nada se fez  
para dar continuidade àquele  
rico empreendimento e com o  
seu complemento não se fun
daram no clube também aque
las secçõ e s por onde os Vários 
atletas inscritos dispersariam  
a sua actividade. O  V a le i, o 
Basquete, o T é n is de M e sa , 
o Atletism o, a E sgrim a, etc., 
poderiam aparecer em com 
petição, pois crem os que ma
téria prima não falta e isto 
traria de sobremaneira ao 
clube uma projecção maior 
ainda do que aquela que lhe

é dada pela brilhantíssima 
época de futebol que está fa 
zendo e que muito também o 
honraria. N ã o  fazem os agora 
referência ao Óquei em Patins, 
pois esta modalidade tem vida 
própria no clube, constituindo 
secção com dirigentes respon
sáveis, com instalações co n s
truídas para a sua prática e 
portanto m erecedora de uma 
análise m ais circunstanciada, 
c  que tratarem os num dos 
nossos próxim os artigos.

Pode-se, assim , concluindo, 
referenciar que a nossa pri
meira colectividade desportiva 
está neste momento no ponto 
culm inante da sua existência  
e portanto a viragem que in
dicam os nesta nossa sugestão  
seria um óptimo complemento  
para que o seu nome e a sua 
estabilidade se alicerçasse em 
definitivo e permitisse uma 
maior expansão da ideia des
portiva no meio vim aranense.L. R.
Apontam entos(Retardado)E’ digna de louvor a forma como a massa associativa do Vitória de Guimarães soube corresponder ao apelo lhe fora feito, no tocante às suas reacções durante o decorrer dos jogos no nosso campo.No passado domingo observamos, com satisfação, a maneira correcta com que todos os vitorianos aceitaram as decisões do Juiz da partida, que nem sempre foram as mais acertadas e por vezes manifestamente prejudiciais à nossa equipa.No entanto, cada um soube comportar-se desportivamente, o que não deixou certamente de ser anotado no relatório do árbitro.Ante tal facto, não posso deixar de recordar certo escritor, que sàbiamente disse:Oh, meu Deus! Dai-me a serenidade para aceitar as coisas que não posso mudar; coragem para alterar aquelas que puder; e inteligência para saber diferençá-las.— Assumiu as funções de Direc- tor do Campo o Sr. Jacinto Teixeira, por impedimento do Director que anteriorinente mantinha tal encargo.— Mais uma vez chamamos a atenção de todos os vitorwmo»“qne não há tempo a perder na organização da lista ou listas, donde sairá a futura Direcção do nosso Clube.Muitos são os nomes a indicar e muitos os vimaranenses à altura de com a sua orientação mais elevar e prestigiar o nosso glorioso Vitória.— Alguém nos falou da perspec- tiva de organização de um Jantar de homenagem ao grande amigo do Vitória sr. dr. José Pinto Rodrigues, figura de relevo no nosso meio desportivo e um daqueles a quem a colectividade tanto deve.Por entendermos que essa homenagem além de justíssima é oportuna, damos-lhe o nosso incondicional apoio, certos também de que este será o sentir de todos os vitorianos. J .  .A
Resultados gerais U V  tem ia
Vitória ( G .) — Barreirense, 3-0 
B elenenses —  Sporting, 2-0 
Vitória ( S .) — Lusitano, 2-0 
Atlético —  A cad ém ica, 1-1 
Oriental —  Benfica, 0-0 
Co vilh ã —  S . C .  Braga, 2-4 
B oavista— F . C .  Porto, 0-6

5 — O s meus parabéns I . . .
O  Menino este ano está a ser um aluno
aplicado. , .


